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Oriente Médio: as mãos se apertam
var, escrupulosamente, a tré­
gua e a iniciar conversaçõespa­
ra ret irada de forças militares,
foi assinado num mesa cober­
ta por umtecido cinza, num.
barraca de campanha erguida
na "terra de ninguém", ai­
cia is da Força das Nações Uni­
das, com capacetes azuis, vig a­
vam o setor.

Generais do Egito e Israel
se reuniram ontem no quilô­
metro 101;numisoladoposto
de in speção para dar suas assi­
naturas num acordo de cessa­

ção de fogo destinado a abrir o
caminho de um acordo de paz

para o Oriente Médio. A ban­
deira azul e-branca das Nações
Unidas tremulava no exterior
da barraca de campanha mon­
tada por soldadó,s finlandese s.

Com um simples aperto de

mãos, mas sem saudação mili­
tar, o general egípcio Miha­
med Absul Ghany Gamazy.e o

general israelense Aharo n
YariV assinaram cópias em in­
glês do documento que é o pri­
me ro acordo direto entre seu s

do is pai ses em 24 anos.
.

Um porta-voz da ONU no

local, recusou-se a dar detalhes
sobre a reun ão que se seguiu a·

assinatura do acordo das 10
horas (horas de Brasfla), exce­
to para acentuar que a primei­
ra metade dela foi tomada pe­
los fotógrafos. Com relação
aos progressos no currpr ímen­
to dos termos do acordo para
a retirada para as linhasde tré­
gua de 22 de outubro, a troca
de prísicne ro s e outros deta­
lhes, afirmou: "não sou um

profeta",
AS EXIGÊNCIAS

O acordo de ontem, que
obriga ambas as partes a obser-

O acordo, um pacto preli­
minar que deve levar .. a um

diálogo de paz, foi publicado
simul taneamente em Wa!h ing-

'

ton, Tel Av.N, e Cairo, após
uma demora de 17 horas, pro­
vocada pelo Governo de Israel,
que pedu esclarecimento so­

bre algumas cláusulas. O pacto
estabelece que Egito e Israel
corrprorretern-se a observar os

seguintes pontos: Cumpri: o

cessar-fogo; iniciar conversa­

ções nas linhas de trégua de 22
de outubro; abastecer, dar ia­
mente, com alimentos, água e

medicamentos, à cidade de
Suez e evacuar os civis ferdo s

em Suez; não impedir a movi­

mentação de' abastecimentos
não-militares a margem orien­
tal do Canal de Suez, onde se

encontra o Terceiro Exército
Egípcio; Substituir os postos
de controle de Israel, na rota

entre Cairo e Suez, por desta­
camentos da ONU, ficando a'

.Mais 7 extremistas
morrem no Chile.

Sete "extremistas" de umgrupo de 15 foram mortos ao

at a car um quartel ao sul. do Chile informou ontem o

pre sidente Augusto Pinochet durante uma missa de

campanha pela passagem do segundo mês da derrubada do

Coverno do presidente Salvador Allende. Pinochet declarou

que o grupo "extremista" atacou sexta-feira última, às 13

"horas (hora local), o quartel do regimento Tucapel de

Temuco, a 700 quílorretros ao sul.
O chefe do Governo declarou que sete atacantes foram

mortos durante a luta, dois presos e os seis restantes

conseguiram fugir. Este foi o primeiro comunic�do em

várias semanas sobre um ato de resistência atva das Forças
Armadas. O chefe da JuntaMilitar assistu ontem a missa de

campanha e a um homenagem a um regimento blírdado

precursor do movimento que derrubou Allende a 11 de
setembro.

Um oflcal egtpco e um isaelense. O bom papo depois do acordo.

supervisão dos abastecimentos
a cargo de oficiais israelenses e

finalmen te a troca de todos os

prisioneiros de guerra feridos

capturados, tio logo sejam es­

tabelecidos os postos de con­

trole das Nações Unidas.
PREOCUPA(:ÕES'

A principal preocupação
israelense desde que a lu ta ter­

minou a 24 de outubro, foi o
dest íno que tiveram os 'prisio­
neiro s de guerra de Israel, es­

pecialmente porque o Egito
evitou entregar à Cruz Verme­
lha um lista completa de pri­
sioneiros. O cerrando militar
israelense acha possível que o

.

Egito retenha 320 horrens de­

saparecidos na frente de Suez.
Israel possui 7.852 prisioneiros
egfpcioszinclusjve 598 oficiais.
Os jornais de Israel considera­
ram que o acordo firmado on­
tem com o Egito, abrirá as

portas para uma nova etapa de
relações, mas advertiram que
as esperanças de paz poderão
ser frustradas. O jornal "Da­
var" afirmou em editorial que'
Israel "contribuirá com sua

parte para as perspect vas posi­
tivas, rras não devemos mos­

trar-nos otimistas ainda". "Da­
var" é o órgão do Partido Tra­
balhista de Golda Meir e suas

reservas sobre a trégua tradu­
zem a opinião oficial.

Padres e populares de Madrid

protestam por religiosos presos
Cerca de 150 pessoas, entre

elas vinte sacerdotes, retra-am-se
ontem da nunciatura apostólica
em Madri, depois de permanecer

uma declaração na qual explicam
o motvo de sia ação e expres
sarn sua opinão sobre as relações
entre o Estado espanhol e o Va­
ticano. A declaração teria silo

Vaticano e sras entrevistas com
altos funcionários do governo es

panhol,
Os padres presos afirmam nu­

m-ª- declaração entregue por um
porta-voz em Madri que desejam

ser asãados com os presos polí­
ticos, ou ser transferilos para
conventos, como estabelece a

concordata entre a Espanha e o

Vatcano. Eles cumprem senten­

ças de seis meses a 50 anos, de-

clarados culpados de crimespolí­
ticos contra o Governo de Fran­
co.

MDB programa campanha em 7 capitais.
Chuvas causam d.

'...

.

o encerramento da caÍnpanha do MDB à presdência da

sérios danos f, Itores nacIonaIs se República será na Guanabara, em data ainda não marcada, mas
_ - até lá a oposição espera ver resolvida a questão da presença dos

em Manaus
re_unem ho,·e no RGS seus candidatos nas emissoras de rádio e televisão. A consulta está

Um temporal que castigou
_

no TSE, ao mesmo tempo em que a direção nacional do partido
Mtnaus nas últimas 24 horas programa novas concentrações, por todo o país, que os
deixou pelo menos um cen- O pre sdente do Sindicato Na- vantamento completo dos gastos d b ist

.

tão i t t b did
tena de desabraados além de na1 d Ed G b

.

1 A d I tlti
eme e 1 as esperam seja ao mpor an e e em sice a com as

"O cio e itores, a r ie tos e pape nos u imos anos, para d
-

H Qu f S PIb dgrandes prejuízos em casa co- P if
. - d

. ..1 d e Bela orízonte, inta- eira e em ão au o, sá a o. Dia 17,
ereta, man estou ontem sia uma previsao as necesszia es

merciais e em resilenciais, e preocupação de editores e livrei- até 1977 quando, segundo as
Ulisses Guimarães e Barbosa Lima Sobrinho vão a Natal; dia 22 a,

ainda a destruição parcial do ros em encontrar um processo atuais estimativas, a crise do pa- .Manaus; dia 23 em Belém; dia 27 a. Porto Alegre. Dià 10. de

PAront:� soGc°I!I<? dVo Inps na
pelo qual, mesmo com a crise e pel deverá estar superada. dezembro estarão em Vitória, dia 7 em Santos, dia 14 em

venna em 10 argas, no Y- Fortaleza.
centro da cidade. escassez de papel, a índüstría

A h brasieira do�iv:O continue a O levantamento deverá ser Parlamentares da Arena e do MDB não acreditam na
s c uvas coneçaram a

cair com muita violência nas manter o atu ritmo "sem ser- elaborado a partir das respostas viabiidade do projeto proibindo, a propaganda eleitoral de

últimas horas da manhã do úI- mos e
..stn,agulados no morrento dadas a um que stionário que será Partidos' ou candidatos nos jornais, nas emissoras de rád b e

timo sábado e somente vie-
......
em que esamcs .numa fase de estruturado sob a srpervísío do televisão, observando o Secretário-Geral do MDB, deputado Tales

ram amainar nas primeiras ho- grande crescimento". Por isso, síndcato, para distribuição às 152 Ramalho, que proibir a propaganda eleitoral "8Ó teria sentido se
ras da manhã de ontem. A po- dentro Jo VI encontro nacional editoras filiadas a entdade, com fossem proibilas, também, as poucas eleições livres e dretas que
11'C;" mjlitar mobílzou mais de editores e livreiros, que se ins ,a prevmm de consirno, e calcu-
'"

- o Governo ainda permite realizar no Brasil".
de 200 honens além de todo' talará hoje em Caxias do Sul - a lado o crescimento anual de títu-
o corpo de bombeiros a fim 130 qujlõmetro., de Porto Alegre los páginas editados no Brasil, o A iniciat sa foi proposta na Câmara Federal pelo deputado
de atender os pedidos de so- - membros da equipe formada Sindicato pretende mostrar ao Airon Rios, coordenador da bancada da Arena pernambucana,
corro de pessoas que tiveram pela Câmara do livro de São Pau- Governo as necessilades do se- como objetivo, disse ele "de dar uma contribuição válda para

suas casas inteiramente alaga- lo exporão aos parti::ipantes a toro O levantamento abrangerá po sic ia nar todo s os Partidos _e candidatos no vale das

das. nece ssdade de realizarem um le- papel para livros e capas. possibilIDades".
1
)�--�------------------------------------------------------------------------------------------------�����--���--------------------�
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toda noite no local, rI!!ma mani­
festação de solidariedade a seis entregue ao anúncio, Monsenhor
padres presos que tentaram in- Luigi Dadaglio, antes que asma-

" .. nifestantes deixassem o edifício.
cendar :o carcere provincial de O jornal católico de Madri, "Ya"
Zamora. Se�ndo as tes:e�u- informou que, no documento,
nhas, os manifestantes. se retira- .fazem menção ao que qualíícam
ram pacit'camente do lugar, en-"

quanto uma forte guarda polcal
'

permanecia em frente ao

edifíci>-
Os manifestantes redg íram

de "uma falsa imagem" dasrela­
ções da Igreja como Estado, ao
lembrar a recente visita a Madri
de monsenhor Agostinho Casa­
roli, Secretário de Assuntos do
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Comum mercado consumdor ainda:
porcriar, a instalação ao único

'

restaurante chines daCapital
deveu-sea semelhança da ilha
com Hong Kong, ainda que
aquela tenha a área maior. E também
porqueShui encontrou em

'

,

Florianápolis uma cidade pacata: ,_

No princípio, apesar da,
'

natural curiosidade; muitos
-

.stemeram tanto as "ex travagãncias"
da cozinha oriental, como os
preços; supostos COlW exorbitantes.
Hoje o pequeno toldo do
restaurante esa plenamente

'

incorporado a Beira Ma" Norte
I

.

Chui 'Win,gWah, 'a
I ,

-cozinhá de Peauim,
"" / � -..,._-

.

-

com.molhoe sabedoria
r

'�1

,- ,

fOTOS: Gaston Gug/ie/me Texto: Raimundo C. Car'Uso

/

,

\ Pedir ainda que íngenuamên- uma das 90 espé�ies diversas de
te, um "bífe a cavalo",' pará comida: E igual queo velho mes­

quem tíurante quatro meses, foi tre chinês, Shui conserva, junto
-aluno de um dos' cozinheiros do do grandevfogão de oito bocas,
'Imperador da China" pode ser um conjunto de doze fngideiras
entendida cernb uma ]:JOa saída intactas. -_

para quem desconhece os nomes. RESTAU'RANTE "POPU-
e "os-'pratos�do Restaurante LAR"?

c '-

Prayon, mas de qualquer forma Descreyendo Hong .Keng co­

isto representa ma is um ponto mo uma .ilha parecida com Flo­
de interrogação. para Shui Wing, ríanópolís, SÓ que esta é de maio­
Wah que acredita que .certas re- res dimensões e "mais quieti­
feições devem ser feitas mais pa- nha", Shui Wing Wah, 40 anos,
ra apurar a sensibilidade que pro- disse que 1�72, seu primeiro ano

- priamente para alimentar um comercial, passou quase que em

corpo faminto. biancás núvens. Raríssimos fre-

O
'

.

tá d
"

' gueses cruzavam o pequeno tol-
propne ano o unico res- d 'I ido i t hall" -

t t hinê d H 'n' li Q-CO on o jun o ao ,pOIS te-
auran e c :es e

_ on� ?PO s, -miam, tanto as. excentricidades
um, ex-��tudante de, Direito da de uma comida apregoada.cõmoUniversidade �e Hong Kong, "misteriosa" como

I

também seu
chegou ao ,Brasil em 1954, e ra- preço

'

d i se S- Pld te. (

: co� em, ao au o on e ra- Porém, aos poucos foram sur-
balhou a,�e ,1971 como gere�te gindo os primeiros curiosos, ou
�e.- uma fabnca de menta, Porem então' quando era época de fé-'
mconformado com a' remunera- "

,
,

.

" ;
-

Shui W 'Wah ' f ,nas os grupos de turistas, que ja ,

çao, UI" pass()u a, :e- conheciam a comida chinesa de

�uen:ar um, restaurante chines, outros' centros. E então foram
nd d,urante .quatro meses, surgindo os prirne' os fd

- '\ � , \ '" I:r - lr regueses
.apren eu com ,o �ompatnota regulares, entre eles o secretário'
�ang, u�:ex-cozIl}h�uo do Palá· da Fazenda, alguns deputados e
CIO Impen� �e.Peq�Im, os segre- 'pequenos grupos de jovens ávi-
dos da culinana oriental- Nessa dos o id des

•

oportunidade, Shui passou noi- M-P r aln�yI ad ·t·· 'd
"

t
' -

_

1 d 'd Y
,as em os IpOS e conu-

es inteiras ao a o e, ang, en- d d' t ib íd
quanto que este se-movimentava a, Is_n UI �s, em nove .grupos

lt d
'_,

f, �- (camaroes, peixes, frango, patos,em vo a e um lIDens� ,ogaq carne de porco e de vaca omele-
.cercado de pequenos recipientes tes chon e m ":0 f it
cheios de raros temperos. O pri- " p-suey, .

acarra .H o,
,

meiro segredo- -rõi-: quantidades ale.m. ,da.� sopas) o res!aurante
/ precisas de alimentos e rápidas

chines apresenta, tambem lI:ma
-frituras em óleo fervente. O se- segunda surpresa, weç,�. _DIS­
gundo: que lima frigideira deve' �o!,dando desde o principio da

.ser usada enas uma vez para
idéia, de aparelhar um restaur�n-

-

f 'UdP" d" te de luxo com preços tambem
nao con un Ir o gosto e pratos "d f "Sh' Wah ",,'
diferentes, E hoje dono de seu

e__ l!xo ,_

' ,UI co�se5"1U
próprio restaurante na avenida borgamzal!�s,e "para produzldr uma

,

h
'

'

oa cu mana ao preço e um
.Beíra Marv.S UI prepara em me- " 'I' ..

nos de dois- minutos qualquer �
('

-_ , r

J
-,

' ,I

-"

�
.r

-J
,

!

Garrafas com osraro molho' de ostra, importadas da China: pára realçar o sabor das carnes, Para simples prato_de legumes, Shui usa dezenas de temperos,
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Com eloquência, o chines explica que é

preciso que pelo menos uma vez as

pessoas comam aimenio s que além de

nutrimos lhes estmulem às sentidos.

Ex-estudante do 30. ano da Universidade
.

de Hong Kong, Shui conta que aprendeu a

preparar comidachinesa com um cozinheiro

(Yang) do Palácio Imperial de Pequim

churrasco ou de uma feijoada.
Carne

_
de porco em fatias com

broto de bambu valé Crl 13,50
e um prato com macarrão frito
custa Cr$ 9,50: Conforme cons­

ta -do cardápio, com.uma relação
de mais de 90 pratos, vinhos e

"whisky nacional e estrangeiro, o
_. -prato mais caro é feito com uma

espécie de caramujo importado
do México, o abalone, e custa '

Cr $ 25,00. Os demais são servi-
.

dosao preço médio de'}) cruzei­

.ros, sejam patos, peixes, frango e

camarões.
.

A COMIDA E O PÃSSARO
Conforme lembrava Yang o

cozinheiro imperial, é essencial
harmonizar quantidades precisas
de alimentos e temperos. Porém
no Prayon nem sempre a câracte-

- rística
__original pode manter-se

inflexível, por cima dos hábitos

alimentares dos antigos portu-­
gueses. E que, segundo disse

Shui., ã maioria dos floríançpo-
-

, litanos .não aprecia comida ado- •
cicada e por isso sempre que é
chamado a uma mesa, além de

explicar como são feitos deter-
minados pratos ele' precisa per­
guntar se é ao tipo "doce ou aze-

,

do" (com ou sem açúcar) da
rresma forma que o baiano inda­

ga "se é quente ou frio", (com
ou sem pimenta).

O chinês cozinha segundo os

estilos de Xangai, que e'adocica­
do, de Pequim, com pimenta, e
Hong Kong. com muito óleo.
Como são as três principais cida­
des do -país, estes centros primei­
ro organizaram os diferentes pro­
gramas culinários e depois com o

tempo irradiaram-nos para toda
a China. O hábito de servir a co-,

.

mida- em- pedaços originou-se da

necessidade de comer com os

pauzinhos que só funciona quan-­
do o alimento já está cortado.

,
No Prayon, não a�nas as lan­

ternas situadas junto às paredes.
são chinesas legítimas, mas tam­
bém grande' parte dos molhos
utilizados na cozinha. Garrafas
com molho de ostra, de soja e

sakê são. importadas diretamente­
da China e as barbatanas de tu­
barão são compradas na Bahia. O

queijo de soja é fabricado parti­
cularmente por Shui 'e grãos de

.

feijão são plantados em peque­
nas caixas de madeira para mais
tarde, quando germinar, o cozi-

nheiro colher os brotos, úsados
errt frituras junto de algum tipo
de carne.

Outra curiosidade é o pão chi"
nês. A massa é preparada com

trigo e depois cozida no vapor,
em véz de forno. E servido com

'carne ou com sopas. Neste senti­

do, uma das comidas mais carac­

terÉticas <la China, � a "sopa à
moda de Pequin". E feita com

, quase duas dezenas de ingredien­
tes, entre os quais broto de bam­

bu' camarão; carne de porco des­
fiada, molho de soja, cebola,
gengibre, pimenta, sakê e OVOo

batido. Custa Cr$ 12,00 e é um
dos pratos servidos "para serem

desgustados". \

-

Apesar de- a maioria dos pra­
tos terem os nomes originais-tra-­
duzidos, para facilitar a identifi-

-, cação para os clientes !?rasileiros,
alguns deles são apresentados
'com sua nomenclatura tradicio­

nal.,
E conforme

.explicou Shui, quase sempre eles

referem-se.;;t nomes de passaras
ou . de flor, Q próprio camarão

empanado, é consumido com

certa regularídade no restaurante

como aperitivo.i, formou seu no­

me em chinês a partir da seme­

lhança com a cauda. de um passa­
ro, o Won Mi Sha. E que o cama­

rão quando frito em óleo ferven­
te abre-se, lembrando as penas
daquele passarinho.

Mas nem sempre os nomes

nasceram as experiências diretas
do chinês com o seu mundo.
Uma omelete, a Chop-Suey ficou
conhecida depois de urna visita
do' ex-presidente Kennedy aum
restaurante chinês nos Estados
Unidos. Conforme conta à histó­
ria depois de sentar-se em uma

.

mesa o ex-presidente foi atendi­
do pelo maitre que perguntou
que tipo de comida desejava: Co­
mo o restaurante, apesar de. fa­
moso por seus temperos.japonas
servia prato s flXOS, o maitr e re­

cuou até a cozinha, constrangi­
do, e perguntou para o. cozinhei­
ro al� parecido com "o que é

que ternos hoje". E talvez por­
qu� o cozinheiro desconhecesse

quem visitava o restaurante ou

então porque tinha algum ressen­

timento com d maitre, ele gritou
"chop-suey" que significa comi­
da mista, formada com diversas
espécies de legumes, E gritada
com entusiasmo, a palavra foi
ouvida por outros fregueses que
passaram a reconhecer o prato
.com aquela expressão.

-COME� COM OS SENTIDOS
<

Como sempre antes das refeí- .

çoes bebe-se algum
-

aperitivo e

todo restaurante costuma ofere­
cer uma. bebida exclusiva, "da

casa", Shui W. Wah também tra­

tou de criar a sua. Trata-se de
uma combinação de gim, limão,'
licor Strega, Martini doce e .açú -

,

car, sento talvez este último in­

grediente já uma téntativa sutil
de Shui para habituar o paladar
do freguês com seu estilo de co­

mida (dependendo da opção)
adocicada.
-Depoís do aperitivo, o propri­

etário do Prayon aconselha ca­
marão empanado, normalmente

acompanhado de Kat-shup. Em
seguida o prato, qúe pode variar
desde a combinação de dez legu­
mes, entre eles o broto de feijão
e de -bambu ou ao frango "gre-
lhado", Cr$ 14,00 frito duas ve­
zes em frigideiras com tempera­
turas diferentes, A barbatana de

-

tubarão, que em São Paulo vale
120 cruzeiros, custa no Prayon
Cr$ 20,00. A barbatana é ferví-,
da durante três dias junto de
uma galinha, até que desmancha
-se e absorve- o gosto da ave. A
barbatana adquire então uma

consitência de gelatina e é 'ser­
vida em prato fundo, como sopa.

O cardápio, com uma lista nu- ,

merosa de nomes apresenta o

"que existe de essencial da cozi­
nha chinesa, e representa uma

verdadeira ilha de exotismo no

-rnar de churrascos, frangos assa­

dos e camarões ensopados da Ca-

pital.
E para agrav_ar ainda mais a

áurea de singularidade do restau->

rante, sempre exageradamente
imaginada pelas pessoas que cru­

zam pela primeíravez a porta do
Prayon, no momento de compor
o Cardápio o tipógrafo acrescen­

tou urna contribuição, sequer so­
nhada por Shuí Wing Wah: é que
na relação. dos, camarões, em vez

.

de escrever camarãõ ao bafo, bo-
, tau, em letras maiúsculas, "Ca-
marão ao Bafú".

.

A barbatana de. tubarão é importada da
/' &hia. Depois de cozidddurante três

dias, junto de UmI galirha, é

conservada na-geladeira, pronta para servir

Alguns alimentos hão são encontrados no

Brasil. Certo tipôde caramujo é

inportado doMéxico, e o broto de feião
é cultivado em pequenas caixas no Prayon

\ I ,'I

,.-'
/

.-'

•
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.assassínatc e afogamento.

Terras distribuidas à bala
� f

,'- .

Militares transferem cerca' de 750
/

� .

presos políticospara local deserto
ria acampamentos abandona­
dos ou semí-Abandonados.
Bonilla não � dec1arou

-

se os

presos transportados para
Chacabuco já cumprem sen­

tença ou aguarda� ali um

processo. /

'"

O irmão de um 'dos deti­
dos, que pediu não se r iden­
tificado, declarou que os pre­

.. sós foram transportados na

'sexta-feira passada. O infor­
mante declarou que não sabia
se o seu irmão serájulgado.
pois lhe haviam dito que iria
ser posto logo .em liberdade
condicional. "Seu repentino
envio a tão distante fábrica de'

,

salitre do norte" declarou-o
informante "nos surpreendeu
e preocupou, pois ali a falta
d'água é um problema muito

grave". .

Bonílla declarou que com

a transferência de 'presos para
Chacabuco e para

\
o' estádio

.

"Chile" em -Santíago; o Está­
dio Nacional ficou completa->
mente desocupado. .

Num determinado momen­

to este estádio, o maior do-

-país, teve 7.000 prisioneiros
depois da deposição e'morte
do Presidente Salvador Allen­
de, há exatamente dois meses .

As forças armadas que der­
rubaram Allende mantém ou­

tros. acampamentos de prisio- .

neiros atualmente em Pisagua,
na Provínciade Tarapaca, no
Extremo Norte; na ilha Quiri-

. quiria, província de Concep­
cion, a 500 quilômetros ao

Sul de Santiago, 'e na' ilha­
Dawson, no Extremo sul, on­
de 'se encontram presos os

. principais dirigentes do Go­
verno deposto.

. Cerca de 750 presos políti­
cos que se encontravam detí­
dQS rio Estádio Nacional de

Santiago foram transferidos
ontem 'para um local deserto

.

no Extremo Norte do Chile,
informou o Ministro do Inte­
rior, General Oscar Bonilla. O
Ministro declarou que outros .

109 pjesos foram transporta­
dos para um estádio menor-na

capital, a espera do resuládo
de processos militares. .

Bonilla declarou que 736

presos foram transportados
para o "gabinete" chacabuco,
'nâ·província de Antofagasta,
a 1.300 quilômetros. ao Noite
de Santiago. Trata-se de um

local deserto onde funciona­
vam diversas fábricas de sali­
tre durante o auge da explora­
ção daquele adubo no Chile.
Atualmente são na sua maio-

Quadrilha,'Falta ,de dinheiro ,e comida

leva paiamatar 2/filhos
-

rOllba rendas
.

! �

do Nacional
'Vani da Conceição é um homem de aparência normal, humilde, de olhos

sempre baixos, .que vivia até sexta-feira num barraco da estrada de Triboro

Espírito Santo, em companhia de dois filhos menores, um com dois e o

segundo com três anos. Hoje, porém, ele é mais um integrante' da popula­
ção carcerária de Niterói, a viver na promiscuidade dos cubículos coletivos,
enquanto que seus filhos são corpos indigentes do Instituto de Polícía
Técnica Pereira Faustino esperando que algum parente os reclame. Ele os

assassinou.
Na sexta-feira, Vani "da Conceição não procurou biscate nas ruas ·da

capital fluminense. Pediu aos amigos algum dinheiro emprestado para pagar
o aluguel do .barraco, conseguindo apenas Cr$ 167,0..0 o que não dava para

pagar idívida. Seria déspejadó de forma sumária - o que é comum neste

tipo de locação - não tendo para onde levar seus filhos menores. E em casa
não havia mais comida.

-

Preso na manhã de ontem, explicou na. delegacia especial de Alcântara

que "não tinha com que alimentar as crianças" e que por' isso resolveu
matá-las. Com um lençol velho' e rasgado asfixiou os dois filhos, embrulhan­
do depois os corpos em folhas de jornal e deixando-os no próprio barraco.

_ Vani da Conceição e seu crime provocou "mais piedade que ódio;' se-
gundo comentava"um policial de plantão. Ao ser preso ele explicou o seu

drama apenas pela falta de recursos, devendo amanhã ser ouvido para expli­
.

car os detalhes do crime. Vani vívía.sozinho com as, crianças, depois que foi
abandonado pela mulher.

.

As rendas do Estádio Vivaldo Li­
ma vinham sendo desviadas há al­
gum tempo e' os prejüizos devem
subir a mais de 100 mil cruzeiros.
Uma- quadrilha vinha' roubando as

.

tendas do Campeonato Nacional,
, prejudicando os clubes.

A Gang utilizava ingressos do
campeonato passado - são quase

�

idênticos aos do atual - e um torce­
dor foi" quem desconfiou de tudo e

levou /0 fato ao conhecimento das
autoridades ..

O engenheiro José Maues, diTe-'
tor da administração do estádio Vi­
valdo Lima já teria .dernítído um te­

soureiro, e afastado pelo menos ou­
tros quarenta funcionários. O caso

.

promete irmais longe, com o envol­
vimento de dezenas de pessoas.

.

Pescaria-tem trágico roo:
/ .

I O desvio de verbas vem confir­
mar

.

as desconfianças do público
desportivo de M-án�s. Todas as ve­

zes que se anunciava as rendas dos
jogos realizados em Manaus, princí-

�, palmente os que envolveram Bota-
Um assassinato e uma morte por afogamento foi o resultado de fogo, Vasco.e Santos, o público pre­

uma pescaria que não chegou a-ser .realizada, 'em uma repre.sa da .' 'sente-ao estádio vaiou os resultados.
Serra de Cantareira, na zona norte da cidade de São Paulo. Dois Os. jorriaís e emissoras de rádio e

grupos de pescadores ali se encontraram no" final da noite de . TV também vinham duvidando das
sábado, e d�pois fie armadas as barracas e as redes, passaram �

,

rendas'porque o estádio ficava qua­
beber e a bnncar um com o outro Na tarde de ontem os bombei- se lotado e a.' venda de ingressos
ros, conseguiram tirar das águas -da represa os corpos de Enio - anunciada não conferia com os cál­
Domingues, 26 anos, casado, e de Oniv�do �tônio Castilho, que. culos. Se o estádio comporta 70 mil
se afogou ao tentar �alvar seu cornpanheiro Enio, -

.Ó:

- pessoas, conforme as informações
O grupo d� Remaldo era de sete pess0'ls e o de _E��o �ra. oficiais, como justificar as peq�enas

formada por ClllCO. Os doze pescadores acamparam entao a beua �

rendas com o estádio quase lotado e

.d.a represa' e passaram a beber, na madrugada, até que o sol des- princIpalmente. com números de
pontasse e pudessem iniciar a pescaria. Durante o bate-papo Enio torcedores dados oficialmente che­
começou a atirar brasas da fogueira na red� de Reinaldo. A dupla, gava aos 30 mil.

'

jáum pouco "alegre" começou então a dis�utir até que Reinaldo Ignácjo Guedes Cavalcanti Jú­
sacou de uma faca e cortou a garganta de Enio, que caiu na· nior,' um fanátíco torcedor do Rio
represa. Onivaldo tentou· retirar o corpo de-seu companheiro da� Negro, foi quem apontou a venda /

ãgua e no meio da escyridãóãfogou-se. , ·de ingressos falsos. '
-

. '<
\

)

As terras do Norte de Minas, agora valorizadas pela intensa
industrialização da área do polígono dás secas, estão sendo demar­
cadas à bala. No foco dos conflitos - Fazenda Ramalhudo-Mar­
tins, que tem cerca de 90 mil alqueires (4.356 Km2) e se estende

. pór cinco municípios - vale mais um jagunço do que uma escritu-
ra. . .

Praticamente sem assistência de Juízes e policiais, cerca de
3.2QO condôminos da fazenda disputam corri as armas.dísponíveís
o se� quinhão, ou deixam de faz-lo por fraqueza-E válido qual­
quer caminho: expulsão de posseiros ou proprietários, destruição
de suas casas, violências e mortes. ,

Tudo ,se discute 'entre proprietários grileiros; que ocupam.mais
terra- do que têm direito, garantindo a posse pela força, e os

posseiros, \aos quais 'nada resta. Há grileiros que vivem de ocupar
terras para vender depois., / .

.

-

.

'-

CAUSA

,
\

. A divergência começa na. origem da enorme fazenda; que o

maior dos grileiros, Moacir José Antunes da Silva, O' "coronel
Moacir" diz ter pertencido à sesmaria 'dada por D. João VI ao

capitão João Saldanha Gama de Melo Torres, 60. governador da
Bahia (1�05 a 1810) � 60._conde da Ponte: E se complica agora,
_quando é maior a discussão entre os condôminos: a Ruralrninas-

-_ Fundação Rural Mineira, entidade oficial, querendo pôr, fim à

divisão da Rarnalhudó-Martíns, iniciada em 1927, reconheéeu que.
sua" terras são devolutas, não podendo ser alienadas nem ter a

'propriedade argüida por usucapião (posse continuada). .

Poucos conflitos são levados à justiçá; mas este ano_graças á
supervalorízação das terras do Norte-Mineiro, com a fixação de.
projetos' beneficiados por "incentivos fiscais, -um alqueire passou a

valer até Cr$ 3 mil, e dezenas de ações possessórias foram ajuíza­
das, principalmente na comarca de Monte Azul, divisa com a

Bahia.
. i

NÃO HÁ CONDIÇÕES
.J . I �

. Mas não há juiz permanente 'em Monte huI, como não-há em

Manga, Janauba, Porteirinha, Mato Verde, Espinosa e Rio Pardo
.

de .Minas, O juiz Lourenço Pimenta de Figueiredo, 'de Montes
Claros é o substituto da Comarca de Monte Azul..mas raramente
vai lá.

_

Das dezenas .de ações -possessórias foram julgadas apenas
duas, com sentençasdesfavoraveis aos posseiros.

. "

\ Doze juízes já atuaram no volumoso processo de Rarríalhudo
Martires, talyez o maior do gênero no País, tão grande quanto a­
própria fazenda, cuja extensão é também obstáculo à almejada
divisão deglebas, pois os agrimensores são raros e caros.

Na opinião do juiz, "a União deveria examinar o processo que
.

se refere a uma área de terras férteis e de grande potencial". Sem
a di�isão,. os condôminos estão impedidos'ide 'se beneficiar dos,
créditos oficiais - Banco do Brasil Banco do Nordeste e Proterra
.s: com prejuízos incalculáveis. .;

A justiça sofreria, também, óutras influências: conta-se em

Montes Claros o caso de jim juiz que deferiu um requerimento em

troca de um Ford Corcel. E ao natural emperramento da máquina
judicial, soma-se, naturalmente, o despolieíamento.

� . \'

TRAGEDIA
-

O drama.dos posseiros, que, 'acanhados, estiveram mês passado
na Assembléia mineira, reflete-se no rosto do velho Olegário Fer­
réira Bonfim, 64 anos, casado, sete filhos. No quintal de seu.
casebre, 10 outros posseiros se reunem, relembrando o dia do
despejo) feito por soldados armados de metralhadoras, a queima e

a derrubada de suas casas, a voz ameaçadora do advogado dos
proprietários, as mortes -de três çornpanheír os, resultantes de de-
sentendimentos-com policiais. .

,
Ursino morreu à faca, no meio da rua; Antonio 'Manso de,

Brito, à tiro, na sua casa de comércio. Juarez, à tiro, também,
Marcionilio não sabem como morreu. SÓ sabem que abandonou as

cadelas- e o cavalo, amarrado pelo jagunço Jujú numa tronqueira.
Segundo Olégario, o Cel, Jorgino Jorge'de Sousa, advogado dos

proprietários -e ex-comandante do 100. Batalhão, de Polícia de
Montes Claros, reuniu os posseiros num grup.o escolar e-preveniu­
os para !1_ue não t?cassem nos-fazendeiros, pois, do contrario, o
sang u e correria. Em Montes Clàros, onde é professor universitá­
fio; o CeI. r�fbrmado explica que foi a Cachoeírínha tentar um
acordo. �

,
- Os proprietários estavam dispostos a dar-lhes um canto das

fazendas, mas dois homens, que exploram os posseiros, começa­
ram a, dizer que se os fazendeiros ofereciam -algo é porque reço­
nheciam algum .díreito, E es posseiros entortaram a cabeça, não
aceitando o oferecimento. Fomos então obrigados a levar os 212
a juízo e todos tiveram de sair.

.

As "casas foram destru ilas e quem resistiu sofreu represália. O
Coronel Jorgino não aceita que os posseiros atribuam a ele a culpa
-de tudo que aconteGeu. Acha que "eles não têm capacidade para
distinguir entre o àâvogado que requereu a Força Pública e' o
'Coronel que possivelmente a mandaria por sua própria conta".
Acha também que o ódio dos posseiros se deve aO fato,de que sua

fazenda, com centenas de cabeças de gado, adquirida uiTI ano
depois de consumada.a exp_' -", é muito bem cuidada. Ir.. noite,
fica iluminada e, como está próxima do povoado de Cachoeira,
"eles vêem isso-e me culpam".

-

.J.
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E,ncontro'
Uma secao

livre

I
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/ U� guarda�roupa
'Dijon para

o Paulo César

,
- !

...�................� ...... \."•• e ."e .'. -t .••• � ••.••.• '•••.•••.•••••.....................................
� /.. .•

-. -. I _' .

---....

) ,

'A tlupla Que -revive o aforisma
,

, ;-

_PQI�ticQ ,do "Vai que e' mele"
-

PARA PREFEITO

J
"

-

.,
,
, 'Paulo Cesar tem todo o direito de botar as mãos na cintura e, '�e q�izer, pintar o cabek, ,de abóbora-cr;púsculo. O cará 'enfiou urnas quatro
t' � ÓU cinco na pequena área que valeram, .cada uma, por um guarda-roupa completo na Dijon, na basé da pata-de elefante e voil indiano. Logo
• I em cima do Marinho, bom de bõla. Tem nada nãôMarinhQ._
: J. �

-J�
,
,
,.
,-

�
l
,
S! ,

f'
f
Si =.

S .1

Si
\

Si
,i

-,

:Si
: It�. ,que negQ'bom até hoje I'.'ta para éstar por dentro

4
,

' �sim, nada mais'na:tur",1 que-asua candidatura
• à Prefeitura Munici")al.

'

t acolitado pelo seu fiel auxiriar Antr, lio <;Iemente - este,
'1

\

evidentemente, acumulando as funções.
-, .' Na Bienal de São Paulo, o festival

�'I ,de vice-prefeito ,com as de assessor de imprensa.
.

fcí coroado peloGrupo Segu�ança, de

S:� •••.• ��••.••.••••c.�-...••�., � �;....•...� .:. � ��

ANTÔNIO F'ERREIRA .

PARA VICE-PREFEITO'
ANTONIO CLEMENTE

-,
�------------�------------�------------------j

, O técnico A�tonio -Ferreira do Figueirense pode' não
, entender muito de futebol,

mas entende pra burro de conjuntura, à vista da entrevista
-

'\-
que concedeu ao jornal ílZero Hora", :

de Porto-Alegre. Em dois n ases de Ilha, já sacou um
.

monte de sutilezas

Como. pegar um: ,

brnnze no frio

Um dos colab�rado�es do ENCON,
TRO aproveitou o último fim de sema­
na para ir pegar um bronze no Rio.
Forças ocultas, no entanto, providen­
ciaram um vento sul com chuvinha ft­
na que sentou praça na GB durante
cinco dias.

Ainda assim, assinalado
'

pela seta,'
pode-se entrever o nosso herói na ten­
tativa de não dar vexame na sua chega­da. Da gripe, contudo, ele não esca­
pou.-

* * *'

É 'bem 'feito.
A Bienal merece

1
'

,
:
" ,

, .,
J

J
,

,f
..

�undi" �j. ;opoot... coni� .�
.

,! +-.
,

um "hapenning" onde foram consuml� •
-

.

, dos 25 litros de, sangue' de porco, De

I_

um p�no, q�e ac�bou completamente
.destru ído, sanam ratos e sapos. Tam- .

,

'bém fez parte �a edificante "propos:

.1.
ta" um jomalzírilio contendoefensas à "

própria Bienal e ao seu organizador,
Francisco Matarazzo. ,,-

,

. - '

Mas é bem feito. Há muito que a" •Bienal se desvirtuou, Arte agora-apare...
.ce com o apelido, de 'proposta - se •

,

-

apresentarem lá um caminhã(J'de lixo, •
a comissão aceita. Tão colhendo a 'Se- Smeadura. , ,

, ./ .

-

,S
"

. S '

. .,

',�;;,_�� .',
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Salim Miguel ainda está com a mão calosa de tantos autógrafos concedidos na tarde e na noite de sexta-feira. Para quem não gostava de noite

de autógrafos, a dose foi pra camelo. Tão grande que, no dia seguinte a feijoada a ele oferecida por um grupo de amigos contou com a

presenÇa apenas... do feijão, Nem ele nem os amigos apareéeram no Tritão. Ylmar Carvalho, por exemplo, amanheceu na Embaixada Copa
Lorde buscando inspiração para o seu primeiro .samba-enredo, que se chamará, justamente, "Da vantaaem de ser jovem no Estreito".

Deu a loúca no

PSD da Alemanha
Deu a lOU!;i1 no PSD da Alemanha:'

sob sua inspiração, passou uma lei na .

.

Câmara Alta do Parlamento que conce­

de absoluta liberdade para a pornogra-,
fia e reduz a idade limite permitida pa­
ra atos homossexuais de 21 para 18
anos. Até aqui, passa. O diabo é que
eles foram em frente: mudar de mulher

tem1J{)rarillrnente agora tem o �paro
da lei, bem como o casamento em gru-,

po. Quer dizei:': o negócio lá agora é na
base daquela palavra que começa com

su e acaba com uba.

Dos,perigos decertas transas
LOVES-STOI

\ -. Nota Fiscal de Venda a Consumidor Sf:RIE D�J"

Cl�'?"·E----.:.1\ I 000 _

r L
--,-�ALOON fI] ffi I ç
·1\\11\� �.� ->�7::_-

-
----- ---- '-fE- Y"

•

_--_...- ,.---- - -
-

- o. _

CORATO CANDIDO DE ESPINOOLA
RUA DESEMBARGA.DOR PEDRO SILVA

COQUEIROS � FLORIANOPOLIS _ Santa C.tarlna

INSCRIÇAo I'SU,OUAL nu CGCIMF 8�.SI0.�53'OO'

;' O restaurante "Love-Story", em Itaguaçu, tem uma treta com o i�presSor de
.uma gráfica na cidade: paga as suas encomendas em birita; Olha aí em cima o que
:é que deu na última transa, quando o cara recebeu a fatura antes do serviço�.Não.·
dava pé mesmo.

-

João Saldanha passou por uma capital do Brasil que não vamos citar e, depois
de comentar o jogo, foi atropelado pela rádio local. Primeira pergunta do "volan­
te" - "Saldanha, que é .que você está achando da cidade?" E o João, meio
distraído, pensando nos 40 graus à sombra que estava curtindo há dois dias:

-, É ••• desse tipo, os americanos fazem para aqueles filmes de caubói, e depois
tacam fogo nela.

Mqral: João não_pode nem sobrevoar o Estado.

Sandra,' Brea demais
Quem não for ver a Sandra

Bréa neste Cassy Jones
que está passando por aí não

entra no céu e

vai ser enterrado
de bruço,

que é para não ser manezinho

----------�------�-I
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Sobre o check-up
Os tempos mudaram e a medicina também

mudou seu conceito: de remediar, passou a pre­
venir. Isso significa que podemos não apenas�v.itar que uma doença nos pegue de surpresa,
corno tambémsaber exatamente onde ela se 10-
calíza antes que os sintomas externos se mani­
festem. A medicina moderna nos permite saber
como anda nossa saúde. Para isso, um exame
minucioso foi importado dos Estados Unidos
como prevenção de todos os males a que esta­
mos sujeitos': o check-up. O check-up já existe,
no Brasil, há aproximadamente uns 12 anos e é,
a mais moderna técnica da medicina preventiva.
Trata-se de um exame completo de seu corpo,
feito por uma equipe médica especializada em
cada ramo da medicina: clinica geral, oftalmolo­
gista, ginecologista, cardiologista, etc. A pessoa é
examinada interna e externamente, através des­
sas consultas, exames de laboratório e raios X,
para que todos 'os problemas existentes em seu,

organismo sejam' conhecidos. Além disso, este,
exame permite evitar que se desenvolvam certas
moléstias incuráveis, como o câncer. Já está
provado que o câncer" quando tratado na fase
inicial, é facilmente eliminável. O exame é sim­
ples, embora à primeira vista pareça complica­
do, pela lista interminável de exames e, princi­
palmente, pela dificuldade que se tem em pro­
nunciar o nome de cadaum deles. Mas tudo não
passa de exames de laboratório, consultas, ra­
diografias, e um questionário de mais de cem,
'perguntas'sobre sua vida. Os exames podem va­

riar nos diferentes hospitais ou cl ínicas especia­
lizadas mas, basicamente, são estes: 1 - Exame
clínico; 2 - Exame Psiquiátrico; 3 -: Exame
Cardiológico; 4 - Exame Otorrinolaringológico;
- 5 - Exame Oftalmológico; 6 - Exame Gine­
lcológicó; 7 � Exame Proctológico; 8 - Exame

'de Urina; 9 - Exame de Fezes; 10 - Pesquisa de
sangue oculto nas fezes; 11 - Dosagem de
uréia; 12 - Dosagem de glicemia; 13 � Dosa­
gem de colesterol; 14 - Homossedimentação;
15 - Hematológico completo; 16 - Papaníco­
lau; 17 - Eletrocardiograma; IS - Eletroforese;
19 - Radiografia do, coração e pulmões; 20 -

Radiografia do estômago e duodeno; 21 - Ra­
diografia dentária.

Nhoque de anchovas
Ingredientes: 3 xícaras (de chá) de le ite
3 colheres (de sopa) de manteiga
1 pitada de noz-moscada
1 pitada de pimenta-da-reino
5 colheres (de sopa) de sêmola
3 colhere s (de sopa) de queijo ralado
2 gemas
8 f'ílés.de anchova moídos

,

Modo de fazer: Leve ao fogo o leite, 2 colheres de
manteiga, a noz-moscada e a pimenta. Deixe ferver.
Junte a sêmola e mexa até 'que se torne uma pasta
consistente. Ad c one 2 colheresde quejo ralado. Tire
do fogo e acrescente as gemas e a anchova moída,
'misturando muito bem. Ponha a massa sobre mármora
untado e deixe esr ar, Achate ligeiramente a massa e

corte em tr íârgulo spcquero s, .: Depois coloque em
assadeira untada, polvilhe o que] o e distribua a man­

teiga re sante, Leve ao forno apenas para dourar o

que jo, Rendinento para 4peSlPas.

·CINEMA. E TV
CASSY JONES, O MAGNl"FICO SFDUrOR,

comédia nacional comperspectvas, principalmente,
por ser dirigida por L. S. Person, 'Luiz S. Person, de
prestfgo firmado com um filme nacional fora da
rotina, O Caso dos Irmãos Naves. O elenco é forma­
do por Paulo José, Sandra Brea, Bania Clara e Glauce

Rocha; o filme, em diversos aspectos revela fortís­
sima influência da comédia musical americana. Cine
São JoiIÍ 3-7,45-9,45 horas
"À S<MJRA rns PIRÃMIDES - novamente a

história de Cleopatra, Cesar e Marco Antônio. basea-
'do em una peça de Shakespeare, com roteiro de
ICharlton Heston e Fedderico de Urru tia, O próprio
-Charlton Heston, que tem ,também o papel principal
masculino, dirigiu este filme que marca sua estréia:
nesta área. O elenco ainda' tem: Hikíegard Neil, Eric
Porter, John Castle, Fernando Rey, Carmen Sevilla,
Juan Luis OIDiardo J! Fredde Jones, O filme foi
rodado na Espanha, com música de John Scott; foto­
grafia de Rafael Pacheco. Cine Ritz 5- 7,45 -9,45
horas. <

DE OLHO NA ESPctlA. (Follow Me) Comédia
di Jgida pelo inglês Carol Reed, que já teve melhores
dias, nos temros de O Terceiro Honem, O Páris d�,�
Ilhas, O Ídolo Caído entre outros. Um I )rrem casa-

_do contrata um detetive para, seguir a esposa. Triân­

gulo formado por Mia Fanow, Michael Jayston e

Topai o atar de Um Violinista no Telh'!.do. Techn;,
coloro Cire Coral 3-8-10 horas.

A PONTE 00 RIO KWAI de David Lea,;

c/Willian Holden, Alec Guiness - Techl1iGolor_
A IMAGEM DO MEDO, de William Fraker

c/Robert Shaw-Technicolor. Roxy 2 e 8 horas.
A GRANDE VALSA (The Great Waltz) de i,

Andrew Marton c/ Horts Buchols, Mary Costa. Cine
Jalisco S horas.

-

COMPANHEIROS, de Serg b Corbucci e/Franco
Nero, Jack Palance, Tonas Mill an, Technicolor.
Cine Glórn 5 e 8 horas. !

,

QUE ASSIM SEJA ... TRINITY, c/Jack Palance,
Bud Spencer. Censura 5 anos. Cine Rajá 8 horas.

PAIXÃO PELO PERIGO, de Buzz Kulic c/Burt
Reynolds e Dyan Cannon. Eastmancolór. Cine São
Luiz 8 horas.

IV. CULnJRA-CA.NAL 6
13:30 - TV. Educatva; 14:00 - Sessão da Tarde;
15:30 - Sessão Pateta: 17:10 - Viagem ao fundado
mar· 18:00 - Aventuras de Jerônimo; 18:35 - Rosa
dos 'Ventos; 19:20 - Bola em Jogo; 19:30 - Rede
Nac onal de Notícias; 19:55 - Tom e Jerry ; 20:05 -

Mulheres de Areia; 21:00 - Poltrona, 6; 23:00 - É
tempo íle esportes; 24:00 - Os Destemidos; 00 :55 .­

Dan August

TV. COLIGAS-CANAL 3
14:00 - Sala de Visitas; 14:10 - Zorro; 14:30 - Vila
Sésamo; 15:30 - Cine Vesperal; 17:00 - Serado de
Aventuras; 17:15 - Laboratórb Submarino; 17:45 -

Paladino, defensor da Justiça; 18:15 - Shazan,
Xerife e Cia; 18:50 - Carinhoso; 19:35 - Teles­

porte; 19:45 - Tyle Jornal M. Her�; 20:15 - O
Semideus; 21:00 - Satíricom; 22:00 - Destaques na.,
TV; 22:05 - Os ossos do Barão; 22:45 - Têmpera de

Aço; 00:15 - Sêssão Coruja.

", 'c,' .�
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I CINEMA J ,\' .

A volta do cin'easta maldito
contra o charme da burguesia

. '

[ SOM

,Na terra dos
Beatles há um

novo fenômeno
DAVID BOWIE - "ALADDIN SANE"

Um novo fenômeno está acontecendo no

mmdo musical; um feIlÔmmo, tão grande quanto
o de Elvis Presley e o dos Beatles, airgíndo com tal
força que veio para f'car. Um jove� ingl�,s q1:le ,

arranja, conpõe e canta aias müsícas: David
Bowe.

Seu none é um dos mais badalados do "top­
set" internacional e !CUs díscos alcançam cifras
incríveis. Na Inglaterra, dos 10 discos mais vendí-.
dos, 5 são dele. É para uns, urnlouco, "onivanas, '

mas para quem o conhece ou aprendeu a conhecer
é um "fora de série" no mundo musical jovem.
Com 26 anos, nascdo num sibürbío de Londres,
David Bow e, quando interpreta suas músicas
contorce-se como uma dançarina oriental, veste-se
como lhe dá na telha, íncíusve com roupas de mu­
lher e lançou a müsca "uníssex". David é de reli­
gião budista-tibetana e pouco inporta-se com a

opiniIo dos outros, mas inporta-se sim em estar
"bem cons�o memo e-fazer o que quer".

O 50. Lp por ele gravado está sendo lançado no

mercado pela RCA VICTOR, sendo considerado o

melhor trabalho dele até hoje. Neste Lp todas as

múseas, com exceção de "Let's Spend The Night
Together" são dele, e o oom é da pe�da.

O Lp "ALADDIN SANE" de David Bowie terá
duas faixas, inclusNe "Let's Spend ...

" (sucesoo dos
Rolling Stones) e mais "Lady Grinning Soul"
(músea que Bowie e!Creve para uma certa amiga
negra de Londres), lançadas lIDl um compacto sim-

teressante, mas angustiante". O
crítico Ely Azeredo afirma: "Du­
vido que a maioria do público
veja nesse novo filme de Bunuel
algo mais que uma comédia de­
gestiva, 'inteligente, bem feita"

,
com' algumas brincadeiras anti­
clericais, antimilitares, antipluto-
cráticas". Por outro lado destaca
que, com a trivialidade de situa­
ções de um punhado de persona­
gens a procura de um jantar so­

cial, .Bunuel fica a vontade para
exercer a crítica, da maneira que
aprecia nos últimos tempos: diri­
gindo-a para ,gestos e frases apa­
.rentemente vazios de significa­
ção para o autor. O principal pa­
pel masculino do filme está a

cargo de Fernando Rey, o ator fa­
vorito de Bunuel, fazendo O Em-
baixador: Para Bunuel, o melhor
personagem que ele já fez foi o
velho Don Lope em Tristana:
"Consegui que ele fizesse, no pa­
pel de um anarquista feudal, ex­
plodir dimensões inusitadas de
sua personalidade interpretativa.
"O ator, teve também, recente­
mente, atuação destacada em

Qperação Fr.wça de William Fri­
e'lJkin. Delp�e Seyrig, Stepha-
ne AudraD, Bulle Ogier, Jean Pi­
erre Cassel também no novo fU­
me de Bunuel ao lado de Fernan-
do Rey.

A burguesa de fernando Rey e Delphine Seyrõt:J./ime de Luiz Bunuel

,\ obra de Luiz Bunuel, 'O ci­
neasta espanhol, por muitos con­

siderado um cineasta maldito, é
toda ela concentrada em violenta
crítica à burguesia. Em seu novo,

filme, continua firme em seus

propósitos; não desistiu de de­
nunciar a hipocrisia e a obsessão
pelas aparências, que tanto o irri­
tam na burguesia. Só que, desta
vez, faz seu ataque e Sua investi­
da, com armas também burgue-:
sas: a elegância e o charme dis-'
ereto. Os que já conhecem o fíl­
me, afirmam que a obra é possui­
dora de um humor irresistível"
amortecendo, entretanto, o .as- Darci Costa

ples, mostrando, um vez mais a capacsíade de
vendagem deste ídolo mundial da "unissexmusc".
Éum Sarro o Lp! ,

QUATRO SAMBASOUATROSUCE� - 20.
DASÉRIE.

"Eu Bebo Sim" com El zabete Cardooo, "Mada­
lena" com Adeílton Alves, "Retalhos de...cetim"
com Benito Di Paula e "Tá com medo Diz" com
Noriel Vilela (o vozeirão) são o s quatro sambas de
rucesoo lançados nesta !érie COm músicas populares
que fac imente entraram na parada de wcesso e

dificilmente dela miráb. Com este 'lançamento.
mais um vez firma-se aCopacabana, como uma daf:
gravadoras "donas da preferência musical.

Nabor Praze.res·

r LJVROS

Introdução

Sistemas Elétricos de Potência:
M. Weedy; Polígono e Universi­
dade de São Paulo; 363 págs.;
Cr$ 25,00 - Apresentando uma
síntese da, teoria-com-aplicação,
este texto introduz os estudantes
nos princípios básicos de opera-

- ção e análise do sistema de po­
tência. Texto conciso e realista,
capacita-os a avaliar os proble­
mas atuais e praticar na aplica­
ção das idéias e sistemas práti­
cos. o presente -livro pretende,
conforme o aut-or, dar os funda­
mentos para a compreensão prá-'
tica do 'moderno suprimento de
eletricidade. A obra destina-se
principalmente aos estudantes de
Universidades e de Escolas 'Téc­
'nicas.

Revisão

Palmares, a guerra dos escravos;
Décio Freitas; Movimento; 1�2
págs; Cr$ 25,00 - O autor reali­
za um trabalho fundamental de
revisão de um dos mais impor­
tantes momentos da história bra­
sileira. A epopéia dos Palmares -

normalmente mal compreendida
- revela a luta sem paralelo do
negro brasileiro pela sua liberda­
de. E Zumbi emeIge do folclore,
a que havia sido relegado, para
;assumir sua real condição huma­
:na Deste modo, Décio Freitas
reconstitui também a verdade
histórica. Até agora a historio­
grafia brasileira reservou especial
carinho para Palmares, mantida a

segredo de sete chaves.

....... � ..•. � ,,'

Vivência Texto-poético

O Arquiteto ou oEncantamento
da Sexta-feira Santa; Ieda Inda;
67 págs.; Movimento; Cr$ 9,00
- Os personagens de Ieda, re- ,

quintados, cultos, seguros, inca-,
'pazes de gestos desvairados, de
paixões incontroláveis (as emo­

ções e os movimentos são conti­
dos, quase previstos, nas tardes e

noites inglesas da província gaú­
cha), as sutis descrições de ambi-_
entes, de paixões vividas no

aconchego dos segredos, as plan­
tas e os animais nomeados com

absoluta correção remetem o lei­
tor a um universo personalíssi­
mo. Ressalta a autora a vivêricia,
adulta e urbana, a aceitação me­

lancólica do real.

Análise

Para um Jovem de Vinte Anos;
Pierre-Henri Simon; Laudes; 115
pãgs.; Ct$ �,OO - Com firmeza e

lucidez, o autor é apontado co- ,

mo sendo o romancista-do con­

flito das gerações. Simon dirige
à

mocidade um apelo: assumir seu
papel de responsabilidade na de­
sordem social do mundo modero,
no. O caos não deve ser atribuí-'
do exclusivamente aos·mais ve­

lhos. Com sucesso na Europa, es­
te livro analisa a sociedade bur­

guesa atual e propõe aos moços
novos elementos para a sua apre­
ci�ção crítica do mundo. O desa­
fio lançado pelo mundo tecnoló­
gico é também amplamente
abordado pelo autor.

-O Primeiro Gosto; Salim Miguel;
Movimento; 94 págs; Cr$12,00
- Lançado em noite de autógra­
.fos na última sexta-feira no Stú­
dio A-2, este livro distribuído,
em SC pela Lunardelli "consiste
em investigar onde está em' que
consiste a significação de um

. texto poético". A crítica aponta
"O Primeiro Gosto" como sendo
o resultado de um esforço bem
sucedido de desvelamento da
própria linguagem: uma obra li­
terária de alto nível. Um povo
sofrido mas alegre ressurge intei­
ro nestas histórias de Salim Mi­
guel. Há em todas elas um retros­

pecto existencial.

Evolução

'Dicionário da Gílja Brasileira;
Euclides Carneiro da Silva;
Bloch; 20S págs. Cr $ 30,00 - A
obra se propõe li fixar uma lin->
guagem que está sendo criada pe­
lo povo, além de revelar alguns
surpreendentes neologismos da
,linguagem

.

falada e escrita. De­
fende o autor a evolução da lin­
guagem e cabe-nos acompanhar
essa evolução. Além do mais, é
uma obra necessária e de consul­
ta para quem quer estar atualiza­
do com a Lingua portuguesa fa­
lada no Brasil.

'

§ Distribuição e venda, livra­
I ria Lunardelli - ruas Vitor Mei­
relles e'Deodoro -, Horianópo­
liso

• • , '. .,'" ��. - 0'0 .... �

Horóscopo

pecto da alienação social que
tem sido o objetivo do cineasta, I

ou seja, o autor parece menos'

agressivo e menos disposto a ata­
car o status quo. "Sinto-me mui­
to pouco violento atualmente,
afirmou. Violento sou, sim, ima­
ginativamente. Sem dúvida per­
nianeço fiel às revoltas do meu

passado, mas hoje, na confusão'
ideológica, minhas ilusões estão

quase perdidas e eu não posso,
por experiência, ter confiança
nos novos regimes políticos. Para,
onde vai o mundo? Ignoro. São
muito poucas as pessoas real­
mente felizes na nossa época. In- -

ÁRIES':'" Dia em que terá algum sicesso nos

'negócios públicos e na elevação de SIa facul­
dade mediúnica. Todavia, deverá evitar a

'

:inconstância, a precp itação, os acdentes e

as coisasprejudiciais as SIlÍS finanças e múde.

TOURO - Dia positivo as viagens e aos

neg6cios com o sexo oposto. Terá êxito
absoluto no trabalho e o fluxo astral édos
melhores para marcar a data do casamento
ou do noivado. Novidades fel ile s à vista. '

GEMEOS - O bom aspecto astral do dia,
denota exíto- e lucro através' dos sibordí­
nados, na compra e venda, de pequenos
animais, de bebidas e líquidos de ummodo

geral Ótima influência 'RS viagens, à sníde e'

às mudanças.
J

CANCER - Sucesso nas especulações e em

todas as empresas que fzer, O trabalho
deverá ser bem coordenado para nã-o sofrer
atrasos e prejuízos de toda ordem. Receberá
a colaboração dos pais, filhos e da pessoa,
querida.
,LEÃO - Ganho e benefícios por meio dos

pais e da vida domé stca estão previstos para
você hoje. Poderá, ter ótima elevação geral o
'que provocará a rua independéncia, finan­
cera e prosperdade de ummodo geral.

VIRGEM - Dia em que obterá otmos
co nhecmentos em relação aos assmtos

populares. A influência, também denota
êxito na mudança de ocupação e de resdên-
cia, na publicidade de qualquer espécie e eleva­

ção da inteligência.
LffiRA - -Ganho pelo trabalho industrioso,
pelos negócios bem �studados e pelas ocupa­
ções públicas está previ!io para você nesta

segunda-feira. Contudo, seja prãtco, pois o

d a não é para os sonhadores Bom ao amor e

ótimo ã saúde,
"

I ESCORPIÃO - 'Dia em que deverá ser mais

engenhoso, observador e refletdo para
conseguir o que está pretendendo. Sé assim'

agir, conseguirá' seu intento, aunentar aias

condções gerais e elevar-se na vida. Bomàs

mudanças e ao amor.

i SAGITÁRIO - Dia em que terá sucesso em

iocupações relacionadas CO� liespitais, ins.
'tuíções e pesquisas de um modo geral.
[Algum aborrecimento no lar também poderá
surgir, mas se agir com otjnísno e entusías
mo tudo tende a Ser solucjonadp, Cuide da
saúde.
CAPRICÓRNIO - Dia propício para aurren­

tar seu círculo de relações e para lucrar pela
influência de pessoas mais velhas e mais
jovens que você. Suas esperanças serão 1]�
sucedidas e a SIa popularnade deverã sei:
aunentada, Bom ao amor e 1ts associa�ões.
AQUÁRIO ., Ótima influência para obter
sua prosperidade geral e até mesmo a inà:pen­
dencia profissional. Lucrará em negócios
públicos, em viagens e conseguirá remover os
obstáculos que por ventura encontrar. Bom
ao amor.

PEIXES -: Sucesoo nas viagens e benfícils
cont".'.-l_,,!: por mudanças está previsto para
você neste uD. Seus neais e esperan!(as serão
bem rucedidos e lucrará nas invenções,
pe s::J.uisas e. nos novos métodos profissilnais.
Paz no amor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�:� CLUBE, EMPATE CLUBE PROGNOSTICO

# 1 2 DUPLO TRIPLOo

1 Corinlians (SP) Palmeiras· (SP)
-_--- ----

2 Atlélico (MG) Vasco (GD)
3 " Coritiba (PR) ')( Santos (SP)
4 '( InternaCional (RS) São, Paulo (SP)
5 flamengo (GD) América (MG)
6 Ceará (CO Vitória (DA)
7 Nacional (AM) Rio Negro (AM)
8 Remo (PA) Paissandu (PA)
9 Dahia· (BA) América (RN)
10 Desportiva ([S) Goiás (GD)
11 Moto Clube (MA) Santa Cruz (P[)
12 Náutico (PO CWB (Df)
13 Botafogo (GB) _

fluminense (GB)

Campeonato,
Nacional

A primeira rodada do segundo turno
foi complementada ontem com mais

dezesseis partidas. O Palmeiras
manteve á liderança invicta e isolada

d> campeonato, vencendo a Portuguesa
por dois a zero no Pacaembu.

•

Como nos. bons tempos, Pelé marcou o gol da vitória do Santos.

completamente lotado' Grêmio e

Internacional empataram em

lxl, ontem à tarde em -Porto'
Alegre, numa partida de excelen­
te nível técnico.

o Internacional abriu o mar-
- . I

, cador, logo no primeiro minuto
de jogo, por intermédio de Val­
domiro, e passou o resto do jogo
tentando segurar o resultado. O
Grêmio só conseguiu o empate
no último minuto através, um
chute e Mazinho, de fora da
área. O Grêmio dominou a maior

parte de jogo.

Romualdo Arpi Filho, foi um
O Sergipe surpreendeu aos ótimo juiz, e a renda chegou a

poucos torcedores que foram on-
.

Cr$ 594.772,00 com público de
tem ao Estádio Lourival Batista, 64.501 pessoas.
ao vencer o Nacional P9I 2 a 1.

com Schneider; Edson Madurei-
-

ra, Figueroa, Pontes e Vacaria;
Falcão e Paulo Cesar; Valdomí­
ro, Borjão, Claudiomiro e Djair.
Escurínho entrou no lugar de
Djair e Volmir substituiu Borjão. '

Sa9Paulo
O Palmeiras manteve-se. na

liderança invicto .do Campeonato
Nacional ao vencer .na tarde de
ontem por 2xO a Portuguesa de
Desportos. Leivinha, no segundo
tempo, marcou os dois gols do
Palmeiras. O jogo foi no Pacaem-

• I

I

Faça sua aposta
Jogo 1 - Coríntiansx Palmeiras- o Coríntans perdeu ontem para o

Guarani por lxO. O Palmeiras, que ainda está invicto vencei! 'a

Portuguesa por 2xO. o jogo é clássico e o melhor é marcar coluna do
meio.

Jogo 2 - Atlético de Minas Gerais x Vasoo da Gama - O jogo é em
Belo Hori no nte. O Atlético não anda bem. Ontem conseguiu bom
resultado ao empata r com o Cruzeiro em OxO. O Vasco ·empatou
com o América Mineiro em OxO. Marque coluna do meio.

Jogo 3 - Coritiba x Santos É umjogo muito difícil. O Cor ítíba leva

vantagem por jogar em casa. O Santos tem Pelê. Marque coluna 1 e

do meio.
.

Jogo 4 - Internacional x São Paulo - O Internacional emoatou
ontem com o Grémio em lxl. O São Paulo com o Corltíba em 2X2.

Mar.que firme vitória do Internacional.

Jogo 5 :_ Hame rgo x AIrerica de Minas Gerai; -.o Flamengo
-precisa desesperadamente da vitória. Ontem venceu o Figueirense
por lxO. O América vai jogar para o empate. O Flamengo deve
ganhar. Coluna 1.

Jogo 6 - Ceará x: Vitória - É um jogo muito d íí'Icil. O Ceará' que
não está b en leva vantagem por jogar em casa. O Vitóra cç nsegu
bom resultado ontem ao vencer o clássjco baiano por lxO. Coluna
do me o,

.

Jogo 7 - Nacioml x Rio_NegD - É um clãssico, O Nacional não
anda bem. O Rio Negro e stá melhor. Clássico é clássico. Coluna do
mio.

Jogo 8 - Remo x Paissandu - Outro clássico. O Remo ainda pensa
em classf'icaçao. O Paissandu é o último colocado. Ontem conseguiu '

excelente resultado ao vencer em Goiânia o' Goiás por 2xO. Coluna
.1.

Jogo 9 - Bahia x Améri:a do Rio Glande Norte - O Bahia é o

favorito por+jogar em casa. O_América venceu ontem por 3xO.
Marque coluna 1.

.

,

Jogo 10 .; Desportiva x Goiás. - O jogo é em Vitória do Espírito
Santo, razão porque o Desportiva pode endurecer.X) Goiás que está
muito bem neste campeonato perdeu ontem por 2xO para o

Paissandu, último colocado, Coluna do meio.

Jogo 11 - Moto Clube x Santa Cruz - O moto Clube já esta'

despachado. O Santa Cruz, faz urna campanha muito irregular.
Perdeu de 4xO para a Portuguesa e ontem venceu de 3xO. Coluna 2.
Jogo 12 - Náut eo x CEUB - A maior barbada deste teste. O
Náutico deve ganhar fácil. Coluna 1.

Jogo 13 - Bota.bgo x Fluminense - É clássico e não há favoritos:O

Botafogo empatou COm o Garia sábado em 2x2 . O Fhnrinense
ganhou ontem do América por 2x1. Marque coluna do meio.

Confira o J6J
rl CLUBE

o4!> 1

Guanabara

Duas falhas do Goleiro Paiz

deram a vitória ao Fluminense
sobre o América por 2, a 1 no

.

Maracanã, em jogo de fraco nível
técnico e qw; se caracterizou pe..._

la lentidão das equipes. O pri­
meiro tempo terminou ° a O e

depois Lula fez 1 a ° aos 17 mi­

nutos, Sérgio Lima empatou aos

2�
.

e Marco Antônio fez o da vi­
tória a apenas dois minutos do
fim.

",

Apesar de seu time não jogar'
.

bem, o Fluminense mereceu a vi­

tória porque pelo menos procu-.
rou mais o gol e dominou as

ações, enquanto que o América
atuou sempre pelo empate. Ger­
son e Manfrini, que reaparece­
ram após longa ausência, tiveram
atuações giscretas, principalmen­
te o primeiro, que acabou sendo
substituído por Marquinho.

O juiz com bom trabalho, foi
Luis Carlos Felix e a renda atin­

giu a 253.906,00. Os times: com

Roberto; Toninho, Brunel, Assis
e Marco Antõníoj-Carlos Alberto
e Gerson (Marquinhos); Adilson
(Cafuringa), Dionisio, Manfrini e
Lula, O Fluminense derrotou o

América de Paiz; Oabrita, Alex,.
Geraldo (Wilson e Alvaro; Ivo e

Tadeu; Recha, Sérgio Lima, Edu
e Jeremias.

Manaus

De tanto tentar fazer um gol
para confirmar seu favoritismo e

sem acreditar muito no Tiraden­
_ tes, o Rio Negro acabou perden­

.

do por 1 a 0, o gol marcado por
Vicentinho aos 44 minutos do

tempo final. Paraná recebeu um

lançamento de Toinho e soltou
em profundidade para Vicenti­
nho fazer o gol, com a defesa do
Rio Negro adiantada.

O Rio Negro jogou com Bor­

rachinha; Pedro Hamilton, Zé
Carlos, Casimiro e Almir (Anto­
nio Piola); Denilson e Zezinho;
Jorge Cuica, Nilson- Ferreira
(Toninho) e Rolinha.

O Tiradentes com Toinho;
Marinho, Tinteiro, Murilo e Ne­

to; Gerson, Joel e Zé Maria (Jua­
rez)/Vicentinho, Sima e Paraná.

A renda somou 73.3�3,00
cruzeiros.

Maceió

O CRB voltou a ser goleado
no nacional, 'por 3xO, pelo Amé-

.

.

rica ele Natal, ontem à farde no'
Rei Pelé.

Oswaldo (dóis) aos 37 e aos

41 niinutos do segundo tempo e

Gilson Porto, num gol olímpico,
aos 42 da primeira fase cobrando

um. escanteio feito pelo lado es­

querdo, marcaram.

o jogo foi fraco tecnicamente, O, Grêmio jogou com Picasso;
pois o time amazonense nada Claudio, Ancheta, Beto e Tabaja­
apresentou. Os gols foram mar- ra; Carlos Alberto e Paulo Ser­
cados por Paulinho e Petronílho

, gío; Oarlinhos, Mazínho, Tarciso
para o Sergipe e Angelo para o e Loivo. lura entrou no lugar de
Nacional. Pau10 Sergio e Humberto Ramos

O juiz foi Raimundo Sena. A no de Carlinhos. O Internácional
renda somou a Cr$ 22.606,00
'com um público pagante de
3.450. O Sergipe jogou com: CA­
Rioca; Santana (Dorgival), Zé
Raimundo, João Carlos e Casca;
Osmario, -Zé Maria (Nenem) e

Petronílho; Paulinho, Fernando
e Paranhos. O Nacional com Pro­

copio; Luiz Alberto, Luiz'Carlos;
Eurico-Souza e Lúcio; Jórgínho

. e Toninho Cerezo; 'Zé Eduardo'
( Angelo), Benê, Marcos .Silva
(Marcos Silveira) e Reis.

O juiz foi o amazonense Julio­
Cesar. A renda somou 4� mil e

34 cruzeiros com público pagan­
te de 5,644 pessoas;

As duas equipes atuaram' as-:

sim _.' CRB: Verrnelho; . 'Fadeu,
Bibiu, Major e Altair; Roberto

Menezes, Gilmar e Sarao; Rober­
val (Mano), Orlandinho (Mica) e

Silva. América (RN): Ubirajara;
Mário Braga, Scala, Emídio e

�

Ivan; Paura e Careca; Almir (Gil­
berto) Santa Cruz (Oswaldo),
Elcio e Gilson Porto.

Aracaiu

Porto Alegre

Com o estádio Beira Rio

1 Ceará (CE) fortaleza (CE) "
..... --- -- --

2 Bahia (BA) Vitória (DA) .. _--- ----

3 Cruzeiro (MG) Atlético (MG) -�_. --_ ..

4X fluminense (GD) América (GD)' " r ,

,.--_ ..

5 X almeiras (SP) PorI.Desportos(SP) -_ ...... --_ ..

6 .

Guarani (Sr) Coríntians (Sr) i?
-

..,--- ----

7 Grêmio (RS) ;X' Internacional (RS): i. _:L,_ .... -.

., 8 Náutico (P[) v SPO!t Recite, (PÉ) .
9 figueirense (Se) flamengo (&B). ; i

-_ ..... - ----

lO Atlético (PR) Santos (Sr)
-_ .. _- ----

11 x Desportiva ([5) CEUD (DF) ;
----

12 Rio Neuro (AM) Tiradentes (PI), /. i

13 América (MG) Vasco (CD) -_ ........

'"
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Selo Horizonte

I

bu e o JUiz <roí o paulista José
Favile Neto: Àrrecadação
c-s 39,2.584,00.

Time do Cruzeiro perdeu aos 3� ney,
\

Caio, Berre (Bira Lopes) e

minutos do primeiro tempo o jo- . Torino. o Santos com Wilson;
-gador Nelinho 'expuls� pelo juiz. .Hermes, Carlos Alberto, Vicente.
Armando Marques. 'O Atlético e Roberto; Clodoaldo e Leo; Ma-

é:

Palmeiras jogou e 'venceu com ,.'

.

_ .

.

. .' jogou, sem 4 titulares. O jogo foi zínho, Eusébio (Nene), Pelé e
Leão; Eurico, LuIZ Pereira, Al- muito ruim e ao seu final a-torci- Edu.

'

fre�o e Zeca; Dudu e Ademir d� -da vaiou os dois times. '

GUla; Ronaldo, Edson (Cesar), , '�

Leivinlpt e Nei. Portuguesa com OCruzéiro jogou, com Hélío;
Zecão; Cardoso, Pescuma,· Rai:- Nelinho, Perfumo" Misael e Van- ,

," mundo e Isidoro; Nelinho e Basí- derlei; Píazza e Zé Carlos; Baiano
lia; Antônio Carlos, Eneas.Tatã (Pedro' Paulo); Palhinha, Dirceu
(Cabinho) e WilsinhQ (Feitosa}. Lopes e Lima. (J Atlético com

o jogq bateu todos os recor-

, des de público.no Ceará, pãgan­
do' ingresso 44,744 pessoas. A

renda, porém, não' foi a espera­
da: 'apenas Cr$ 387.4'40,00. Dez
minutos antes de ser iniciado o

jogo' o Governador (jsar Cals
mandou abrir os portões e mifu,,,
res de pessoas entraram de graça.

Campinas.

- ""
o Guarani poderia' ter venci-

do por um placar maior não fos­
se a excelente atuação do goleiro
Ado, que jogou sua melhor. parti­
da no Coríntians.

- 1

'O jogo se desenvolveu num

clima de violência e se não fosse
a atuação equilibrada de José As­
sis de' Aragão as consequências
'seriam piores. A renda foi de
Cr $\204.637,00.

" ,

>
-

O Guarani venc,eu .
com Tp-

bias; Wilson; Amaral; J>t>aquim ti
Jair (Alberto); Flamarion e Al­
fredo; Dilson, "LaIa, �Volnei
(Washington) e M'in'gõ;:.,O eorín­
tians com Ado;-2éMaria, Laér­
ciO, Wagner e Wladimir; Lance e

Rivelino;Páulo Borges, Roberto,
-

Vaguinho e Adãozillho (Marco
Antonio).

Cruzeini) e AÍlético Mineiro
�empataiam ontem' a tarde no Es­
tádio Magalhães Pinto em OxO. O

No clássico pernambucano
Náutico X Esporte empataram
-sem abertura, mas foi preciso,
que 'as duas' defénsivãs.jogassern
as vezes violentamente. Mautílio

, Santiago foi o juiz e a renda so-.
'mau 139.660,00.

-

Bahia com Buttice; Imíz Al­
berto, Sapatão, Roberto Rebou­

ças e Romero; Báiaco e Fito;Na­
fal (Tirson), Douglas, ,,' Picolé
(Everaldo) e Marquínhos.

Vifóiíã - Aguinaldo; Rober­
to, Dutra, Valter e França; Fer­
nando e Davi; Osni, Gibira, An­
dré (Deco) e Mário Sérgio

. ,. _:'-:
'.

Curitiba

Com um gol de Pelé ·aos 40
minutos do..) segundo tempo o

Santos venceu o Atlético; ontem
� tarde, no Estádio BeÍfort Duar­
te.

CampO Grand_e
( .

Em jogo 'tecnicamente fraco,
e sensivelmente prejudicado pe­
las fortes 'chuvas, o Comercial
venceu o Moto Clube -de São

Luiz, no Estádio Pedro Pedro-
'

sian por -dois a zero, ,gÇlls de Ju:
randir e Ismael. A renda.somou
'3�.000 cruzeiros. As equipes for­
maram assim: Comeréial - Care­

ca; Biran, Morais, Álvaro e Luiz

Carlos; Oole, Ismael e José Coca;
Adãozm'ho, Gil eJurandir, Moto

. Clube - Nei (ÂgÚiá).; Calibe, Ma- ,

rins, .Sérgio e Wilsinho;Carli­
nhos e Anselmo}. 'Robertinho,

, Águinaldo, Alves e Dario, O juiz,
foi Mario Gonçalves.

,

Vitória

Goiânia

\,

O Goiás foi surpreendidopelo
Paísandu, último colocado no

campeonato nacional, sendo der­
rotado por 2 a Q, gols marcados
por Gonzaga e Tuica, aos 3 e ao�
33 minutos -do segundo tempo,
respectivamente.

Melhor durante todo o' jogo, /
-,

<) Goiás não teve inspiração para­
transformar em gol o seu predo­
mínio, cedendo a derrõta, a ter-'
eeira quê sofre em Goiânia, e a

,

. quinta .em todo 'o campeonato.
'Antes, tinha" perdiuo em seus ,do­
mínios apenaS p<)Ia o Grêmio e

'Palmeiras.
-

r-----------�----------------------------�'.

TABELÃO

20aRQDADA

lo, Palmeiras
20. Grêmio

-

'

,
.

,

30. Internacional

Cruzeiro

São Paulo

60. Botafogo
Cor irtia Q;

Coritiba

90. Goiás

Fortaleza

Santos

Guarani
130. Vitória
140. Bahia

Árnér ca MG

'Fluminense �

170.;- Nacional
Atlético MG

-

Tiradentes

'Vasco _'

210. Port q!;ueSá

Santa Cruz

'230. Rio Negro
Atlêt coPk

,éeatâ
Amér caRjv

210.�DesportN�
280. Remo"

01arà

J V ' E' D PG pP GP GC' S '

- 20 14 6 O 34 6 26 4 22
-,o

/20 11'

20 .ro

20 9

,20 8

10 'S

20 9

·20 10

20

20

20

20

20

20 \ ,8

20 4

20 '7

20

20

20

20

19

20

20
20

20

29

20

Corrercíal 20 6
" ...

310. FIGUEIRENSE 20 '4

320, Náut co

Esporte .'

Flamengo-
350. Ç�ub

,�América GB
370. Bras}"

Moto Clube

Sergipe
400..' Paissandu '

20 5

20 5

19 ,6

20 5

20 3

20 3

8 30 lQ 24

6 4 26 14· 20

8 -3 26' 14 21

10 2, 26 14 24

9 3 '25
,

..

7 _ '4 25

15 23

15 21

5 5, '25 15 -

25" 13.� 12

9

7

9

7

8,

7

,(i
10

6

,0
7

6

5 24

3 24

16 24

16 21

7

12

14
12

12

14-

13 11

is 6

16 �12 '

18, 7

12 5

12 5

10 �

20 17

18 17

5 24� 16 28

3. �4 16 25

"á ·23 17',17

7, '22

4 22

18 ,17

18 16

17

16

15

12

25
�

13

10

17

25

13

15

16" ,4

28

14

23 -13
-;

18 -1

6

13

'7

,6, 22 . .18
3 21 19

6 21 19 22 18

21 � ,19 -13, 12

5... 21 19 18 '13

20 -, 20 29 2,2

18 26 -8

11 17 -6

15,26 -11

16 �8 -12

../.

4 11: 14 26 15 ,21 ,-6

8 ,.9 14 - 26 12 21 -9

23 -6
��

4 '13 10 30, 12 31, -19

\

7
I

_ 6

20 1 -, 8 'tI 10 30 7 30 -23

20 3 /4 13 10 30 8 31 -23

20 2 4 14 8 32, 13, 32 '-19

Mussula: Zé Maria, Grapete,
Fortaleza Raul Fernandes €, Cláudio; Wan-

I derlei e Danival, Adem, Totonho
Fortaleza e Ceará empata- �(Marcelo depois Toninha) C�­

ram semgol, ontem li' tarde na ->,
pos e Paulinho.

inauguração do estádio Governa-
'

dor PIá,cicio Castelo - o Castelão
. A renda foi de Cr$ 311.940

_ numa partida que foi fraca na
cruzeiros com público' de 41.535

primeira fase e muito disputadà pagantes ..

no período complementar.
'

Aperbs 'a agressividade de Ze­
, zinho 'e li tranquilidade de Elci
.

na zaga salvaram o espetáculo-de
O Esporte com Tião; Marcos, . ontem no Estádio; Engenheiro

O jogo 'foi dirigido por José Mar- Ar
.

d D
.

Lima, Lula e Grilo; Rubem Sa- .anpe,' quan o a esportiva
, çal Fíllio, com.bom trabalho, C b

.,
,

'

,. lírn-e Meinha (Máfia)', Ditinho venceu o eu Dor um a z,ero.Os dois times: Ceará � Hélio; -,

Marinho, ,·Odell·o, Artur e Paulo (Wilson), Moacir, Odilon e Ore -r-,

J'
',. '1- d

-

1 d O N' r' H'l'nh' UCl marcou ournco go na par-
Tavares; '<Geraldo (Sergínho), e B2n, o. Dj al�l lC��. alcomS'de 11 o, tida cobrando -um pênalti de

,
'

'd orges, a ma J es, 1 c ey 'e
E 'Z' 'h' '17 .

Samuel; Antonio Carlos, Zé E u-
C'

'

. D': 'V _ merson em ezm o aos rru-
,

-
. lllcuneguq iVlllO e, asconce- ., ,

'
'

ardo (Erandí), VIctor e Da Cos-
1 . Gil' T, M d Ed' nutos -do pnm�iro tempo. '

F rtal L li h . Lo os, van, ",-orge en onça, ,- ,

ta. o eza - una, urq, ld B ti h (P
.

,),P
.

d B ili Quei B
� va o e e moa.raguaio . A renda somou Crl$e ro as 10, eiroz e auer; ','

Chinesínho, Zé Carlos e Hamil- \
79.445,00 e .0 juiz' foi Manoel

ton Melo; Hamilton Rocha, Mar- Salvador Espezin Neto com boa atuação,
cíano e Silvlnho (Beijoca);' auxiliado pelos bandeirinhas Ma-

" '- noel Serapião e Dirceu Arruda:
,

-.....,.------
'

_ O Vitória realizando uma bri- A Desportiva venceu com Geor-
lhante exibição ti tendo em Gibi-

ge; Marcos, Juci, Elci /e 'Nelson
ra a sua maior figura,derrotou P Souza; Wilson Pereira, Baiano, e,Bahia 'por 1 a O, gol de Mário, Evandrõ (Sérgio), Batista, Zezi-

Com uma péssima atuação de' Sérgio aos 41 ininutps do primei- .nho e Deo. O "Ceub jogoucom:
Rívelino e Ado Jazendo milagres TO tempo, tendo jogado, a etapa Rogéío; Oliveira, Paulo Lumum-
no gol, o Coríntians acabou per- final com dez .jogadores, devido ba, Emerson (Advaldo) e RHdo;dendo de lxO para o Guarani em ,a expulsão de Davi, aos 3 minu-

Jadir e Alencar; Gilberto, Rogé-
Campinas gol marcado' aos 44/(..10s.

rio Macedo (Fernando), Juraci e'
minutos\do segundo tempo, de '

Oscar Scolfaro foi o árbitro, Xi�ter.\
.

fora da área por Lola. abusando no uso do cartão 'ama-
relo e 'li renda somou 463.52�,00
cruzeiros. \

9

8

8

7

6 '20

6, 19

20
- I

19
"

217 5

4 11

6' 7'

6 ,6

8 ,1

8 19

A segunda rodada d.!? SegUndo, Thr,Ilo do CampOOnato
Nacionál apresenta os seguintes jogos: Vasco x Olaria e

,Flame�p x CruzeTa (rodada'dupla), Figue�'.ense x Flum�

'nense, .Arrerica � x Botafogo, Atlé{�QQ. MG x: .ç\m_érica
GB, 'Grê!lÜ> x CoiiIlilllS, Guarani x Santos, São Paulo x

PortugueSl, Coiiiba x AtléÜ:o PR, Palmeiras:X: Interna-
,

,

5 19 21

7 -19 4-1
8 18.22

1'2 17 23

chnal, NaciOIlfll x Bahia,Vitódt x Brasil, Sergipe x Ri>
- ,

Negr.o, Amérbt RN x Fortaleza, Ti_radentes x Ceará, Goiás
x-Santa Cruz. M:�to Clube x N�tico, Esporte x Remo,e

PaisSl ndu'x Ferroviár n.

'O Paissandu com Omar:; Pauli­
nho, China, Tavares e ,Digo; .Ml­
tenor (Wil1i) e Bosco; Prado
(Tuica), ,Moreira, Jair' Biila y
Gonzaga. O Goiás com Wandeir; .!.

'lrriel, 'Macalé, Alexandre'ê €láu-
O 'Atlético formou com Gai�' dioi Matinha e TUfrÍl;; Lúcio

nete; Júlio,J,?i, Alfredo e Ladi- _ (Ulisses), Pagheth (Maurício),
nho; Lourival e Didi D�arte; Sid- Lírico,ln e Reis.

'

., )

A renda 'so,mo'u, Cr $,'
_�28.742pO. O Juiz da partidaJoi
Arnaldo César ,Çoelho; que, teye
uma boa atuaçãO. "\

,
...

J '

5 7 8 17 23

5 9. 1.7 23

8 ,8 16, 24

5 10 15 25

5 10 iS 25

3 10, 15 23 ,17,

I,

17 '

8

8

12

11.

7

3

1.

4

5

7

-8

3
'

O

-3

-1
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Jamais o aeroporto Hercf- .

,

tio' Luz,' em toda sua longa
existência teve um püblíco.sa­
períor é entusiasta como oi
de sábado à tarde. Nem mes­

mo a chegada de Roberto
Carlos, no auge de sua carrei-

. ra, quando esteve em Floria­
nópolis pelá primeira véz em

14 de janeiro de 6/; foi igual.
Os vinte e dojs militares

encarregados de manter a dis­
cipllna e a ordem no aeropor­
to, não foram suficientes para
conter. a massa rubronegra.
que se aglomerava nó saguão,
corredores que dão acesso ao

'pátio e nos prõprios boxes
das companhias aéreas. Ela ul­
trapassou os.cordões de Isola­
mento e foi ter junto às estre­
las do Flamengo, q�� apesar
de estarem umpouco cifusca­
das pela péssima campanha
do time no nacional, eram as

atrações da cidade,

Mas entre as estrelas, COmo
Paulo César, Dario, Afonsi"
nho e tantas outras; uma bri­
lhava um pouco mais, sendo a

mais procurada pelos torcedo­
res e pela imprensa. Era Mario
-lobo Zagalo, de .trínta e seis
anos, cabelos grsalhos e pos­
suidor da maior coleção de
títulos. do futebol brasileiro .

. Eram dezessete horasi. e
trinta minutos; quando Zaga­
lo, concentrado no hotel jun­
to com a delegação do-Fla­
mengo, sentou-se à mesa, para
fazer sua primeira refeição do
sábado. Mas, apenas sentou­
se, pois não pode -sequer 'co­
meçá-la. Ele deixou de lado
seu fílet, de peixe, e, ante os

I olhares curiosos de alguns di-
,

.

- retores e torcedores que] se
.

í aglomeravam na. entrada do .

t réstaurarite.: Zagalo concedeu
i a O ESfADO uma entrevista
1 exclusiva.
i

'

I
- ,

,I

Impressionado com a

,
rnánifestação

tributada ao Flamengo
em sua

chegada, Zagalo não
I demonstrou,

em n:!!nhum momento, ,

,alguma aflição
pela má fase por que

passa a sua

equ ipe. Foi com lógica
e inteligência

'

\ que respondeu a todas
as perguntas

"
formuladas por O�ESTADO.

,a fase
-

,

-'�adversa·Zagalo -

'-

Para quem já conheceu
as maiores glórias

do futebol, o atual período
é bastante ingrato.-

_j

Entrevista aMaurq Pires

Confessando �jamais ter visto acredito no 'fim' dos super-era- gendo um jogador sem qualídã- A PortugUesa foi campeã uma .super bridade junto, aos de.
uma manifestação tão grande, ques, porque 00 umjogador dê " des técnicas e o escalasse, aí sim, paulista, junto cen o Santos, maís, Agora, futebol de fato é
em toda sua carreira de treiná- fato se valor zou, foi por sua ca-. haver-a um protecbnisno. �s sem ter em sua equipe graltles conjunto, mas as estrelas, jamais

'

dor, como a que recebeu em Flo- tegor a e, dentro do esporte não se este jogador é de um bom qui-: vedetes, o�,-mesmo acontecendo_ deixarão de brilhar, a não ser

riarópolis, e dizendo ser um existe uma, obr'gatoríedade de, late têcnco e foi apontado na como Fluminense. O�s super-era- que chova., e que as nuvens cu-.

pouco supersticioso, Zagalo somente vencer. Nós' temos que, Copa/de 70 como um dos�elho- ques na'o esta riam acabando com bram o céu. Aí sim, elas não br i
r falou s dire O atual futebol bras i encará-lo dentro de uma outra' res na .sua pos ção em- todo o o futebol-conjunt d Iharão.

_"

leiro e. seus problemas. 'men 1alidade Por exemplo se o mundo não poder a haver prote- E
. 'd' ZAGALO NAO FOI ESTRELA

A la· ', '.
. -. '

.

- u gostana e ter no meu Z alo f . ..:
d deprímeíra pergunta formu - &.asilparh:padeumaCopae,é ciorusmo, No-Flame�o, PaulO_time um Paulo César Pelt!Tos- a? o oIum�oga or\e�a-

da ao treinador, foi se concorda- obrigado a vencer todas" aí é o César não tem nenhuma-regalia, - 'Riv r 'Lu' P , 'J. ras virtudes técnicas Inclusive
va em que os últimos' aconteci- fim. Não se deve confundir o de- como a imprensa divulga; Acon- zinho Ge mo, T istâo outrr atro- foi o seu estilo de jogar que su-

'. ,. ". z erson o ao ou os c -

bo di I' b I
'. dementos na área dos super-era-

.

sejo de v.encer com. a obr gator Je- tece apenas que el e ganha mal!
b :E to' :tand..A st Iaa

r 1110U a se eçã� ;ras eira e
'. .

J··Ih G d d A'
,.

d d f' do uue oa outros o-orcue-s
í ras. s u CI 0:lU e re as, '58 a um nov sq m tâtiques, como arzr o, erson, a e. I o .negocIo mu a e y- . o que os outros, porque- sm- ../_ .

"

, o e
.

ue a a lCO,
Paulo' César, e Rivelino, que cria- gura, Se existe � estrelismó, é plesmente ele �atiIf\iu a seleção p.01SM:t deu conseguir reunir nu� _ que está prevalecendo em todo o

l' .

dor
ê •

d b ilei I tme o os estes cnques, eu nao f t b I di 1 M Z al .
-

ram casos recentes com seus c u-, porque u Joga or e super ior a
.

e-" ras ena e fez o seu contra to e 'd n:
-

E d..
ru e o mum ta � as ag o nao

bes poder am s�nficar-o fiin da terminados companheiros de os dirigentes compreenderarii V?U Pt� er �: da.
u P3s:� �l- foi uma das estrelas dç Brasil.

fase do estrelismo, que correçou profissão. No entanto, el� tem que sua situação merecia um ��o n:;e � .� casa, li.!
o o Ele 'como jogador, analisou o im-'

com as conqumas -das Copas e de demonstrai, dentro de campo- cont a n super ior aos demais.' e
J.
a

.

ort�.sa ç egarem pact o que so feu os atletas, por>
poderá ter também 9 seu final," sua categoria é ser humilde igual Mas Paulo César tem as obr ga-

em prmero co trt:!a�ape�s part e das grandes vedetês
caso o Brasil perca a Copa na aos outros. ções idênticas :t de todos os ou- q,ue. em t oía regra' � exceçao.

-=- Isto me faz lembrar de' Gar-

�emarha. �� PAULp CÉJ)AR, UM PPOTE-' tros jogadores, O grande proble- De vez em quando acontece um í: ncha, que era unia estrela que
/

- Voce fez .:esta pergunta de GIDO? ma é que tudo se tarrsforma absurdo, corro, por exemplo, ,o brilhava mais. :centro do estilo
acordo ,romos últ mos acoÍlteçi- O problema Paulo Cesar- quamo se tratáde Paulo César. Fluminense, que conseguiu dis- dele" Garrifichà ,aparecia inais
mem Oi, detido a problemas de' Flam'êngo,' .em que 'o treinador De um pirgo d'água,. éles fazem pl,ltar o títu19 cQm 'fi Flamengo para o público. Eu, já era de um

'\
rel}ovaçO'esr de contratos, e até foi acusado de, certo protec:i>njs- um oceâfb. Não é � Paulo Ct> sem ter grames estrelas, o mes- estilo totalmente diferente. O'
casOS de. indisciplillL por parte de mo para com_ojogador, foi des-. sar, e sim também Ja,irzinho e mo aconte.cendo co� a Portu- meu vai-e-vem constante inclusi

alguns jogadores mal acesSora.: mentido por'Zagalo.
.

.. Rivelino. Eles são craques, são guesa, disputa IXlo o título romo -ve me-deli o apelilo de' Fonni-
•

- dos., - Mas como é, que eu vou manchetes ení jormis e daí às �antos. Mas isto não é uma regra .guinha. Eraojogador que,fazia ai

Mas no fiml: feiizmente, too, proteg�r um jogador de gabarito vezes algumas deturpações,-pre- normal. Se mce- tem um ,tine funçao dupla dentro de campo:
dos chegaram a ümdeiiorrina-, técnico excepcional como é Pau- judicando a imagem do jogador com g .ames eStrel� de gabarito hoje já é rotina, mas naquela
dor romuU1- sinceramente não' lo Cesar? S!l eu titesse prottv junto à torcida. superior ê evidente que haverá. época não era. Eu apareci dentro

I.
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do futebol; em 58, na seleção posição tomada, mas isto é pro-
brasílera, desempenhando opa- blema deles Os jogadores' de fa-
pel de ataca ne e, defensor ao Garrincha jánão era uma estrela, 'era um to sofreram as consequências e o

nesmo tempo. Na época eu fui Flamengo, te ndô o maor núrre-
muito .combat do pelo' estilo de

cometa, que deixava aquele tacho ro de atletas, acabou senío atilll
jogo, mas hoje em dia, todos jO-

_

,
ti J' gidO: Isto se a gente-procurar al-

-

gam quase flue dentro do meu de' luz por onde passava. Eu já brilhava de guna coisa para justificar as der-
estio. Creo q"ue�que1a época, rotas, já que o ambiente é o me-
eu estava 'um pouco avançado, lhor possível Se-eu falar de azar,

.

pois apesar de combardo.jogava uma maneira inteiramente diversa " vão dizer depois que eu ganhava
de UIIll maneira simples mas efi.) na sorte e- que agora eu estou
ciente, jogando para o time e àpelatrlo. Acho que não tenha
sem querer aparecer para o pd- .' '

._ ,
de dar explícaçoes, pois futebol

, blíco Há aqueles que são/ tnto a um Jogo por semana e ao de fazer um novo contrato e o carreira ao menos parecida com é imprevisível e a gente tem de
eficientes'mas que tem condi- ordenado mensal. 'Estou falando clube ganha prestígio, por ter em a de Zagalo. Os títulos que ele, viver o dia-a-dia e acreditar no

çoes de aparecer para o püblco, de duas ca��as. distintas, mas a seu elenco jogadores que estão disputou e as percentagens deles que es1á acontecendo. De fato, é I

.corro Garr incha é-Pele ,que pro=
do futebol e Imitada: Acho que convocados. Neste caso, um clu- obtidos, são praticamente inédi- inexplicável o que está aconte­

duziam pala a equipe e davam o atleta, tendo condições de fa- be _já .cobra, u� .taxa .muito tas. Ie repente, uma relativa e cendo como Flamengo. Agora,'
um show ii parte, que é o algo zer um b ct:n��tra!.o�de�e faz� .

maor em seus jogos amistosos, curta má fase do Flamengo, faz justifica r é meo difícil. Isto de,
mais que o público gosta. Aquele' lo, procurando ganhar o máxi- Pelé e Santa; são U!!J exêmplo, com que se pretenda colocar em dizerem.que Paulo César está fa­

que trabalha com eficiência e. mo, pois. poderá ser sua oportu- _
GERS<:N OUTRO PRl3LEMA cheque, sua competenca. Será se zerído corpo mole porque Afon­

símplic idade, não aparece muito .nidade. E UIlJ. profissão também Sobre os, recentes! n:identes existe uma profissão mail írgra- sinho ga Iha mais do que ele, é

para os.torcedores 'e sim para o imprevisível. Se.acabar o seu fu- entre Gersrn e o Flumnense, ta? Zaga lo deu uma risadinha e falso. É a crítica dest utíva, que
treinador. Eu estou fazendo unia tebol e ele não-tiver o seu p'e' de Zagalo prefer u não comentar, respondeu, não vale nada. Estas pessoas so .

conpamção da minha pessoa meia feito, está ratado. Se ele dizendo apenas-que era caso par-
'

-, A profissão de técnico, tem uma fínaldade, que é de
dentro de campo, aparecemo' não tiver dirheiro, ninguém vai ticular:. r�lmen�� é uma -das piores que destruir dois jogadores<que se Icom símpl cídade: Outros apare-: lh� dar tapinha nas cos�s fl�

- O caso de. Gerson é partic�- existe, ja que sonente aquele dão bem, dentro e fora de cam- '­

ciam eficientemente e também vai querer saber de sua s tuaçao. lar e do Fluminense. Se ele nao que vence é que tem valor, e nas po, Eles estão criando e notican- j
ipara'o público., Quem é que não Vou dar um exemplo: Gar! incha. quis embara;r ,com a delegação derrotas, o tI�inador é, �mpre o do coisas inexistentes, para pIe- i
gostaria de ver hoje em dia Um Falamos tanto dele, e hoje esta- para o Ceara, e porque deve ter culpado. A minha carrerra espor- judicar os dóis jogadores, pois, o i
Garrircha pela ponta direita fa- mos te�ta�o fazer um jogono tido ?S, seus motiv�s. Só nã� tiva,_ está_cheia de sucessos. No público se de xa influeIcnr por i
zendo aquele alardo com seus Marca� pra .que el: tenha algu- acredito que algum jogador de s. rrorrento o Flamengo atrav�ssa. aquilo que es1á escr to e que no

dribles de sconcertantes, des- ma coísa, pois ele nao tem nada.e- xe de atuar pelo se� clube, para uma fase adversa e eu já estava fundo' não tem nada de verídico"
,

truíndo quaisquer esquema tat i Garrincha é a maior prov� do <�erer jogar somente p�la sele-_ preparando para, os. insuces!O� A ssm corno existem pessoas
cos de seus adversários? . Garrin- que podeacontecer com o joga- çao. Ele neste caso estara se.pre- Nunca urn bom técnico pode VI- bem intenconadas, há também
cha já não era uma est ela, era

dor que não soube aproveitar os jud cando e ninguém vai querer ver somerre de glor it� .sucessós aqueles pro flssona.ís, ou grupos,
prn .cometa, que deixava aquele

morrentos d�' alegra que deu ao deix.� de garhar _gmfificações, e títulos Algumdia teria que vjr que não tem bom senso. Infelz­

facho de luz por onde passava. povo b�asile�o. Jogador te� que que e um, ordenado extra. Se' a fase adversa, e eu jamais me mente esta é a verdade nua e

Eu não .senta nenhum impàcto, ap�oveítar"Ü mome�to, pois de- Gerson não estájogand�,.é por- iludi com o futebol, desd� o crua. Eu sou a favor da crítica

_

em jogar com super-craques, pois po� que se acaba, rung�ém quer (que o dew�me.Ilto me.dIco de- t:mpo e�. quejogava, Com rela- mas a construtiva, dentro da Iea-,
isso depende da maneira de pen- ma� saber dele. Esta e a dura ve .te-lo vetado, Posso dizer ape- çao as críticas, acho que elas tem Idade, sem-querer inventar e fa-
sar de 'cada um 'Eu achava que

.realidade, Mudando de assunto na� é o que srube.através d�j:,r-' que eXi�tir/ desde �e -�am zer sensacionalismo.
.

.

dentro da equipe do Brasi, fa- umpouco, r�spondendo tamb�m naIs: qU0 ele não tinha condIçoes construhva& A destrut lVa aquela MUD�ÇAS, SINAL DE DE­
zendo aquela funçãO sem querer

a _sua perg�nta, devo' �e dller na segunda-fei1a e no dia seguin .que visa o mal, que persegue e, SESPERO·
,

brilhar pessQllmente, eu estava' que nll'o eXIste nenhumjogador te, como machuêou urn jogador quanio a gente está por cima ela O�Fiamengo de hoje,já éumpoucó
aparecendo para um todo, para que não sue a camissa numjog o da meit ca �ha, queriam que' ele :-igQora e espera ,somente o mo-

um conjunto, num trabalho que
Se el. e ganh,a um. quantia a,strõ:' ,v_iajasse. Se ele não tinba cond� m,ento ruim para atacar, esta eu diferente daquele 'que comêçou

d I d o campeonat o naciónà1. Com a
não brilhava tanto, mas quê era ��, c <In> lze�, e/e esta no ç?es na segun a, como é que te- sou contra e tem que ser conba- série de resultãdos adver�s, tu-
eficiente. Eu brilhava de uma tJl!le e porque os dlretores o con- na na terça? tila. ,

maneira diferente. /
"

trataram pelo seu valor e não FIM DO FUTEBÓE ARTE? MÁ FASEn.O FLAMENGO ,do, ganhar\lo a Copa do Mundo

JOGADOR TEM CARREIRA porqueeleéumlchupa-sangúe. A Na partila entre as seleções .

Nunca em toda sua existen- jogando umfutebol arte. Demo-

t ii
'.

d d E do que inventar.
'

'

CURTA orc a q'lle paga jogo, tem o i- a uropa x América do Sul, cia, o Flamengo esteve nu� fa- /

Um 'dos at \li É problemas do reito dé avaliar as condições jogou-se um futebol 'franco, se tão ruim como a atual. E um
- Quando o time vem per-

futebql brasile,iro, é a super-pro- técnicas de- cada um e vailr objetivo, que re!llltounum.esp& "dos últinos oolocadO:s do,cam- dendo, não é_.desespero, é bom
,lIssi:>ntlização. A torcida' geral- quem achar nescessário e tácu�ovisual e rara beleza, ehou- peonato naci:>nal, e'vém deunn frisa:ç, mas jquem comanda a

mente co!llpreende
......

e, perd�a aplaudir?s que lhe são mais sim- ve-oito' gols. Será que este fute- série de resultados n�gativos. Za- equipe se v(f na Stuação de fazer

una partila ruim de urnjogador páticos.;_E tudo relativo. boI-arte {Ilorreu, e q�e no atual ,galo não culpa ninguém pelo que algUDlls mudanças para ver co­

,que sua a camisa. Mas fica muito SELEÇAO, ,UM MAL PARA O futebol-competçlIt> não há mais es1á oc mendo. Pra ele, é uma mo é que as coisas ficam. E eu '

difícil reprmiro protesto contra JOGADOR? lugar para virtuosimo? coisa ihexplic�vel, sem solução. tentei fazer algumas modifica-
.

um atleta que ganha çerca de ,Zagalo não gostou muito, \c- Em 1966 eu escutei_dizer - - O ambiénte d'entro do Fla-' ções.para acertar, mas a r_espan-
'_

quinhent ó> cruzei t)S por cada, quando lhe foi perguntado se <i ' o futeBol-aIte havia sido su- mengo, desde o presidente até o sabilidadl;l é toda min4a e se

chute que dá d.urarle um parti-
não estaya ocorrendo outro fe- JlI. ,ado pelo futebol-força: Mis J,-roupeiro, é o melhor possl\rel. acontece alguma coisa errada, o,

da de futebol S� o seu tme ga-
nOrreno no futebol bra,sieiro: A, quatro ,anos depois, o Brasil des- Não' existe nenhuma crise como único culpado sou elL Por isso

nha, ele quer aparecer, mas se �per·valorkação- dos jogadores mentiJ tudo, ganhando a Copa estão faia rl),o. Não se justifica o Renato, Chquinho e outros e& '

. perde, desaparece. Zagalo analisa da seleçao brasile, '"'l, em detri- lt�, MU,ndo pgando, um fu'tebol nosso' fracasso, é uma coisa inex- tão fora do time.

esté problema. ,

mento dos ch�bes.� Neste caso, arte. De modo que não sei o que plicável e não <tabemos o porque' Com referencia à talTela do
_ O-probltroa dos atletas em

ser convoéado para o selecilnt- pqderá ocorrer em 74, se a ãfte deslls coisas, apesar de tudo ser 'campeonato nacional Zagalo
\ si, é muito delicado. Nós temos do bras !eiro que é o algo mais yai .�brepujar a força novamen- possível dentro de umcampeo- não qu is comentá-la, pois da últ j,
um vida curta e não temos ne- que o publco ��s.ta. �quele que t�. E uma ga�g?rra,.e não �epo- �to naconal. � manifesto dos" ma, vez que lhe fIZeram esta per­
j)hurn amparo em lei Parece que'

trabalha cOm efIclénCIil d_e. coçar üe nunca deflllrr, pOI1> o estilo de jogadpres braslelros em Gla�ow gunta ele abordou detalh d _

esâ prá sai urna lei agora; pelo
a cabeça. se jogar �fre varilções. Vamos pode ter atngido os jogadores ment; e no dia segu'inte ��

menos e o que tenho lilo ultina-
- � seleçao não pode ser deixar uma, .interrogação nesta do Flamengo, em nÚIrero de cm. manchete em um jornal da Gua­

mente nos jornais. O jogador nunca um mal para o jogador pefgt�t).ta e respondê-la depois da co. Os jogadores car i:>cas não nabara que "Zagalo é contra An-
rem UIIll ·carreira cur1a, de dez nem tampouco pa ra·o c1ube,_pelo Copa na Alemanha. quisemm fàzer as pazes com a t6· d Pas�"

,_

anos geralmente, e ele tem que seguinte: Se. ele atinge a seleção,
.

TÉCNICO, BOA PROFISSÃO? imprensa, porque não acharam'
nu o

saber aproveitar o momento. Se normalmente 'ele terá coadições NíK> há treinador com una _conv�niente voltar atrás a uma Sobre seu afastamentO do

,
,um jogador chegar a casa dos

. \ .

' " ,Flamengo, para se dedicar intei-

trinta e cincO} anos sem ter feito ramente li seleçãO, Zágalo afI-

o seu pé de meia; está perdilo na
\

O·' Ã /,J Fl
. mou que-não tem nada de ofici!l

vida. Ele'tem que galhar bem e
S ]ogauores uO amengo que assinaram o e que apenas coinddlucoma:

f�turar alto nos contratos que
derrota para o Atlético em Curi.'

_

assim, durante S'l\l curta tempo- manifesto de Glasgqw con�rà a tiba.

radà. Umjogador de futebol é· - Sou f.Uncbnárb do FIa-
bem diferente'deum artma. Um imprensa'estão sofrendo agora as cQnsequênci(ls. ' mengo eaCBDdeveráfalar oom
cantor por exemplo, canta até .

,

,-
a dIetoria. A selarão 00 vat s!t

aos sessenta anos, grava e está fa- Mas isto é prob'errlO:deles. formada em 18 de fevereiro e

ruramo dilriamente. Um joga- estou na expectativa, Não seina-
dor de futebol não. Ele fica..re& da de oficitl.

\
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Figueire_nse
. (,-

José Tonolli; diretor de.futebol do Figueirense, garanctú.
I após Ó jogo de ontem que a Comssão Técnica

continua: Os jogadores sentiam muito a derrota.aos 44 minutos.

Uma' derrota em cima da / 'antes do final, por isso a mmná
hora

c

foi doloroso para D Figuei- apreensão depois dos vinte minu-
rense, mas isto já estava se tor- tos,"

. '

nando uma 'constante para o Fla- Assim, Zagalo acredita que a

. mengo., "

»:
_ r má fase tenha terminado. O em- .

Atencioso (- cordial e aten- pate poderia ter prejudicado a Dario 'cho.rou comModo os repórteres, .Zagalo só equipe. Segundo, ele, mesmo que -

lamentou que o-gol poderia ter
,.

o "Flamengo jogasse bem, mas
'

I d R" ".

.saído a -'-qtlalquer momento. -Eu 'não tivesse conseguido a vitória, ' � go. - e ,oger�o
esperava a vitória, pois o time se as críticas continuariam. "Afi- .

Dario muito séro assistiu o final do /dgo sen-
portou bem e só não ganhamos nal, em futebol o que interessa e tado atrás da golerra de Célio. Nã_fJ quis ir para omais por .causa do goleiro adver- vitória, 'mesmo que o-time jogue vestiârío e nem tão pouca ao túnel O atacante

Muita' alegria, choro � abraços no. vestiário do Fia- sário que garantiu o placar. Em bem." adiou que nõo-estava difícil jogar, mas que fal-
mengo de-pois do jogo. Na hora do gol de ROI5"�n'o, o futebol as. coisas acontecem sem- ta I n me to

. dess mostr o�,,� O treinador 90 Flamengo não ram a ça n spara que pu e rr ar

dirigente Ivan Drmond: invadiu o campo para abraçar pre_ sem a gente esperar e justa- .: , seu jogo.' ,

os jogad 4'es. A eufora era por ,que com a vitor ii as 'mente o melhor jogador deles fa- quis falar a respeito do adversá-
'- ,A partida estava fraca, com os dois times.

perspectivas do time no nacional serão bem -melhores. _ ·lhou. Foi 'bastante infeliz o ar-
tio. "Não éneu costume comen- joga mo. e deixando jogar. Na hora eu senti

" Hélio Maurício, presdente do Clube, Saudava à vitaia queira' na hora do gol." lar' a respeito da equipe cçntrá- muito ser subst ituido. mas depois com.a cabeça
COI1V um titulo, agradecendo Q incentivo' da torcida e O técnico ressaltou que o es-

ria. 'Jogaram bem e devem ter fria cheguei a co ndusao que foi bom. Nesta

cruiamdo a drbit flgem de Boschilia :/�Ele não deúum-: J�do psicológico dos jogadores cumprido aquilo. que préten- 'hora 'f!.m que Q Flamengo tem que vencer, qual-
penalt ictãr oem Geraldo no segundo tempo", ajudou muito ..Pará Zagalo o ti- diam; gostei-da torcida e princi- quer tentat iva é váliia:

'

A correra era grardena bocado IÚnd, muita 'gente me desta ve; não se-afetou psico- �?lment,e da do'f!amengo: Acre- NQ gol de Iogêro, Dario -esqueceu tudo,
pedirâo camisa e Paulo César teve 'que driblar os-torce-. logicamente, O que vi�ha.''''7 .se-

ItO que a recel?çao que t�vernos-. correu pam -abraçar o, companheiro. � vibrou
dores da mesma'maneira qui? fez durante a part da gun�o ({le - oC2;rendo nos ou-

no aeroporto ajudou muito aos com à vitória do time. "Ainda não estou com

com Mar nba.
,.

tIOS Jogos. , l_�gadores e para mim não foi no: sorte e perdi aquele gol.no primeiro tempo. Só
"Prevaleceu o espírito de luta, a união e a maior ,

- Com esta vitória o time vlda�e, porque o .Flamengo e lamento não ter feito nenhum para esta 'torcida

categoria do Flamengo. Jogamos bem,' vencemos um não terá, daqui por diante, um quen,�o em todos os lugares que que nosincent iuou e siube nos apoian Agora as

jogo que poderia ter ;'i{jo decidido no primelro'Tempo 'el\tado emocional negativo, que
<:atua., coisas ficam mais fàce � para o Flamengo; po is

(! com esta vitória a class ficaçdo está mais perto. vinha prejudicando õ rendimen- No. final, Zagalo não falou do acredito que começamos uma série de vitorias;
Ganhamos é o que /lOS' interessa, depois de Jma série to do time. Agora, depois de sete - árbitro, mas fez questão de afír- para chegarmos a class [icaçdo". _'
de derrotas. temos que cont iruar a pensar na classifica, derrotas, o time já começará, o

�

mar que para ele o pênalti em 'No final chorou com. seus companneiros,
ção 'Ir as esperanças agora 'São maiores". comentou 'jogo de quarta-feira com vitória. .Geraldo aconteceu "e o juiz não numambente de co nquista de titulo. A vitoria
Paulo César:

.

Gostaria que o gol tivesse saído' deu porque não quis."
, -

tot saudada por. todos.
'"

l

Paulo�César t.ve'
que 'fugir no fim

, �
.

, -

Flamengo
,\

-\

O ambierueno vestip'io, ao fitill-fia partida, parecia de um
_

time que tinha conquistado um titulo-Era o reflexo do
que representava uma vitória para o Flamergo no jogo de ontem.

Zagálo lamentou
-pelo.Figueirense
a derrota rio.' final

, .. ,;�
�

\

<;
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Figueirense

Célio - No primeiro tempo reali­
zou meia dúzia de defesas sensa­
cionais, salvando o Figueirense
de U11ll derro ta q ue parecia im i­
nente. Foiprejudicado pelo bolo
de jogadores na área no lance do
gol, quamo solto u para Rogério
marcar. Nota 9.
Marinho - Até os primeiros 25
minuta; de jogo levou um auten­
tico passeio de Paulo César. Mas
nunca apelou e subiu de produ­
çdõ no segundo tempo, apoiando
o ataque. Nota 5.
Jai1son - Fechou bem o miolo
da ârea e jamais permitiu a infll­
tração de Z ico ou Afonsimo,
frust ando todas as suas tabelas.
Nota 8.
Moenda - Compôs bem a zaga
do Figueirense, não permitinio
as tramas .curtas pelo miolo. Es­
teve sempre bem. Nota 8.

Casagrande - Fraco no apoio e

pior 'na marcação aRogério, que
passou por ele todas as vezes que
bem entendeu. Levou um baile
completo e apelou para a violen­
cio. Nota 3.
Adailto n - Perfeito na sua tarefa
de protetor na área alvi-negra,
destruinlo sempre com oportu­
nismo e armamo comclarbndên­
cio. Nota 7.
Fred - Foi o responsável pelo
ritmo sempre vagaroso do meio­

campo do Figueirense. Jamais
procurou explorar o fator "sur­
presa" e seus lances sa iam sem­

pre telegrafados. Esoo nd ia sem­

pre a bola e a prendia em exces­

so. Nota 5. _

Severo - Foi pouco lançado,
mas sempre que esteve com a

bola criou lances positivos. Qua­
se marca no início do segundo
tempo. Nota 8.
Luiz Everton - Parece ter entra­
do sem boas condições físicas,
pois deixou-semarcar facilmente
e mexeu-se com lentddo. Preci­
sava mesmo ser sUbstituído.

- Nota 4.
Tião� Marino - Incomodou mui­
to a dupla Rond i relli:Tinha e

apesar de ainda não estar nas

condições físicas ideais provou
.ser, dispamdo, o melhor atacante
do clube Insinante e incisbo.
Nota 8.
Moac r - Não fo i o bom jogador
d� outras part iias e no prmero

,

tempo foimuito pouco la nçado.
Ousou pouc oe não atacou quan­
do poderia faze-lo. Muito preso
ao me o-campo e-sem inspinçdo.
Nota 5.

'

Caoo - Substtuiu Luiz Everton
e foi uma mais no bolo do meio­
campo. Não acrescentou nada a

equipe. Nota 3.
.

Célio: .v não ficou inv teto.

FIa foi demais num
tempo, mas só vence

•

no que Jogou menos,
o Flamengo deslanchou ontem em cima

do Figuei'ense, com excelentes

atuações de Paulo César e RogEfr ia.
Mas no sequndo tempo o Figueira

não merecia perder, assim, no finzinho.

_

Paulo César driblando eMarinho no chão. Esse bem que poderia ser umresimo , no primeiro tempo. _

Depois de sete part das Sem vitória e de

amargar uma das fases mais negras de sua hísto­

ria, o Flamengo encontrou ontem a reabili­

tação, vencendo o Figueirense por 1 a O, gol
marcado por Rogério aos 43m30s do segundo
tempo, quando nem mesmo os seus jogadores
acreditavam mais na vitora. Sofrendo gols dec i
sivos sempre nos últimos írstantes das partdas
que disputou o Flamengo ontem foi o benefi­
ciário desta sorte e venceu nos últmos minutos,

-, .exatamente no período em que jogou menos.

Mas se algum equipe merecesse a vitória, essa

tera mesmo que ser a car bca, que realizou um

primeiro tempo irrepreenstvel, com o jogador
Paulo César executamo U1m dúzia de jogadas
do seu melhor repertório.

O Flamengo começou o jogo a todo vapor,
preocupado em decidir a par tda ainda nos seus

primeiros minut� E tê-lo- a conseguido se

Dario aproveitasse pelo menos duas grandes
chances, aos 12 - quando a�rou um cruza­

mento de Paulo César, tendo o gol aberto á sua'

disposição - e aos 13, quando Célio defendeu
comestfo U11ll cabeçada do centro-avante. Até
os 25 mírut cs, com Paulo César executando
jogadas de antolog a, e com Célo fechando o

gol, a partda era francamente favorável ao Fla­
-mengo, Aos 26 o Figueirense acordou e Severo
conseguiu bom lance sobre Rod rgues Neto.
Mas assim como Mar nho parec ii aparvalhado
c?m ? futebol de Paulo César, toda a equipe do
Figuekense recuava, dando campo ao adversário

que tamava a vontade, tendo p\-H base a trian-
, gulaçao entre Límínha-Afonsímo e Zico, e con­

tando com uma performance perfeita de dois
ponteiros bem abertos, Paulo César e.Rogêrio.
Aos 35 Fred chuta forte da entrada da área e

obr�a Ubirajara a U11ll defesa elástica, junto-ao
poste lateral direit o Mls Zico; duas vezes e

Afons
í

iho, num rebate, só não marcaram gra­
ças ao goleiro Célio, que estava numa tarde im­

pecável. Aos 42 Paulo César fez sua úl tma bela
jogada, passando a bola por entre as pernas de
Mar írho, numa janel i rha, que mereceu os

aplausos da torcida alvi-n egra.
O últmo lance do primeiro tempo, quê ter­

minou com Afons nho contundido no Flamen­
gJ, foi um arremate seco de Moacir, q ue limpou
o lance comprecisão, maschutou fora.

DECLíNIO
O jogo ca u muito em sua segunda etapa,

pri reipalmente porque o Figueirense não tinha
força no ataque, apesar da boa movimentação
de Severo e Tião Mar iro, Luiz Everton parecia
cansado e fora de ritmo, e o meio-campo
prenda demasiadamente a bola - presa um

tempo sempre interminável nos pés de Fred e

Moacir - dando chances a que a defesa rubro­
negra -estívesse semp m armada e na espera. Mas
apesar do flagrante declmo do Flamengo, onde
Geraldo substitua, Afonsinho com categoria,
mas com flagra rte desvantagem para o conjun­
to, o Figueirense não se animava a atacar em

massa, temendo o contra-ataque, sempre peri­
goso comP. César eRogério.

As melhores cha Íces de gol, nesta fãse, fica­
ram com Severo, aos 2 minutos" com a bola'
passa mo rente a trave de Ubirajara, Geraldo aos

17,quando, caiu na área antes de concluir, num
lance duvidoso, e Tião Marino, aos 27. A partir
do s 30 minuto s os tines pa ssaram a ousar mais,
tentando o gol, Depois de dois escanteios srces­
sv os conseguidos pelo Figueirense, surgu o gol
rubro-negro, aos 43m30s: Paulo César bateu
Marinho e chutou com força, enviezado. A área
estava conflagrada de jogadores e Célio pôde
apenas defender parc almente. A bola estourou
em seu peito e sobrou para Rogér o conpletar,

-

livre, pala as redes. Logo em seguida a partida
chegava ao f'm, com o Figueirense amargamo
rrais uma derrota, principalmente por falta de

ataque. Caco, que substituiu Everton nada fez e

Land, que ser a uma opção ofensva, ficou no

bane o todo o tempo.

Figueirense O x 1 Flamengo.
Flamengo/- Ubirajara; Moreira, Rondinelli;
Tinho e R. Neto; Liminha e Afons lmo (Geral­
do); Rogério, Illrio, (Paulinho), Zico e Paulo
César.
Figueirense - Célio; Mar irno, Jailson, �.(()enda

� Casagraníe; Adaílto n, Fred e Moacir; Sever,.. >

Luiz Everton (Caco) e Tião Marino.
Renda: Cr$ 183.000,00. Juiz: Dulcídio W. Bos­
chila.

Flamengo

Ubirajara - No pr inero tempo
assist ii mais ao" jogo do que foi
incomodado. Uma boa defesa

'. em chute de Fred e no mais não

foi empenhado. Nota 6,

Moreira - Jogador de recursos'

técn tos limitad a;. Mas soube.

limpar bem a sua área, não com­

protretendo em nenhum lance;
Nota 6.
Rondinelli - Defendeu bem e

pelo seu lad o o Figielrense nada
conseguiu. Mas

é

fraco no apoo.
Nota 5.
Tinho - Como Rondnelli: Cum­

.pre bem o seu papel, sem virtuo­
s smo. Não coneteu ne rhurm
falha grave. NQta 6.

Rodrigues Neto -' Teve algum
trabalho com Severo, que se me­

xia bem no. ataque d oFgueiren­
Se Mas 'ainda encontrou tempo
para apoiar (',7111 deçiSi1o.Nota 8. '

Liminha - Nãà lança eniprotun­
didade e dá muitos passes late­
rais. Mas cumpre função impor­
tante, 'de proteção à sua área.
Nota 6.
Afonsinho - Jogou um excelen­
te prime ira tempo e era umdos
melhores do Flamengo até que
se contundiu, num lance com

Jaüson: Nota 8. Gemido entrou

em seu lugar e mostiou catego­
ria. Nota 6.

Rogério - Passou todas por Ca=
sagrande e exigia sempre um

marcador a mais, na sobra. As
vezes conseguia vencer até o za­

gueiro que esperava. Excepcio­
nal Nota 10, também pelo gol.
Dario - É difícil compreender
como joga numa equipe de gaba­
rito cano a do Flamengo. E !
mais dinia cano conseguiu ser

'

por duas vezes o artilheiro do !

Campeona to Nacional. Só per- .

deu gols. R idiculo. Nota 1.

Zico - Duas boas co nclusões no

primeiro tempo, e um bom to­

que de bola. Mas no segundo
tempo caiu muit o de produção.
Nota 6.
Paulo César - Foi o narre do

jogo, ao lado de Rogério. Di­
blou Marinho de todos os modos
e em todos os estilos. Deu gols
feitos, desperdiçados por Dario.
Foi armador e ponta avançado e

criou o lance do gol Sem ter

com quem fazer a jogada na ala

esquerda, foi o solo e o ac orpa­
nhamento de s imesmo. Nota 10.
Paulinho - Substituiu Dario
com vantagem, mesmo porque
era rgorosamente Impossível jo-
gar p ior. Nota 5.

P. César: .v não fez" chover.
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j OFigueira foi
:1

vencidono

penúltimo
minuto do jogo

Paulo César e Rogério foram
os nomes que dominaram a

partida, jogando bem os dois

tempos. No Figueira, Célio
fez defesas sensacionais
e TiãoMarina provou que é

o melhor atacante do clube,
num ataque-virgem a II jogos.

Rogério passou sempre por seu marcador imediato, e às vezes vencia também o zagueiro da cobertura:

,,'

Zico matou no peito e- disparou um morteiro: Célio brilhou.

Marinho deu espaço a Paulo César, que driblou-o sucessivamente em todo o primeiro tempo.Quando Rogério fez o gol Zagalo abriu-se num largo sorriso.
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